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    Prefácio


    Dorothy Jansson Moretti[1]


    Este é, realmente, um belo livro de registros fotográficos que abordam temas diversos. Nele nos envolvemos curiosamente com animais, matas, paisagens, rios, indústrias, comércios, cidades, gentes, modas, políticos, revoluções... História!


    Em sua grande maioria, as fotos provêm do acervo de Claro Gustavo Jansson, o fotógrafo sueco que, do começo do século passado até 1954, viveu interessantes episódios e aventuras pitorescas que ele teve a feliz iniciativa de perpetuar em imagens fotográficas. É oportuno, e de interesse, saber-se um pouco de sua vida pessoal.


    Nascido na Suécia, na cidade de Hedemora, em 5 de abril de 1877, veio com 14 anos para o Brasil, com os pais e irmãos, imigrantes em 1891. Os pais fixaram-se na cidade de Jaguariaíva, estado do Paraná, e ali cultivaram, em sua chácara, parreirais e bananais.


    Jansson, espírito irrequieto, aos 16 anos e ainda falando mal a nossa língua, viu-se envolvido, à revelia, na Revolução que na época, 1893, travava-se no Sul do País, entre os rebeldes e as forças legais. Na ocasião, ele morava na cidade paranaense da Lapa, cuidando do Barão dos Campos Gerais, velho e influente político, em seus últimos dias. Obrigado a seguir um bom termo com as forças legais, Claro, com habilidade e aproveitando-se de circunstâncias, conseguiu safar-se e voltar para a casa dos pais.


    Anos depois residiu em Porto União da Vitória, estado do Paraná, nome da cidade naquela época. Aí exerceu várias atividades, trabalhou em olarias e serrarias. Contemporâneo do ciclo da erva-mate, trabalhou como capataz de turmas na exploração dos ricos ervais na região das três fronteiras: Argentina, Brasil e Paraguai. Nessas andanças conheceu muitos imigrantes de países europeus, e com espantosa facilidade aprendeu-lhes os idiomas. Falava sete línguas, algumas das quais lia e escrevia, e outras que só sabia falar.


    No ano de 1912 teve início a Guerra do Contestado que se prolongaria até 1916. Jansson, já fotógrafo nessa época, havia prosperado e possuía excelentes aparelhos fotográficos, dedicando-se daí por diante, quase exclusivamente, à arte que exerceu até o fim da vida e que o tornou conhecido e respeitado em todos os lugares por onde passou.


    Em 1914 foi convidado pela Companhia Southern Brazil Lumber and Colonization para fazer a cobertura fotográfica da Serraria Lumber em Três Barras, estado de Santa Catarina. Mudou-se para lá e passou a fotografar. A Guerra do Contestado continuava, sangrenta. Ele a fotografou em várias regiões, fotos que lhe valeram, em 1913, a concessão, por parte do então presidente da República, Marechal Hermes da Fonseca, de uma patente de 1º tenente da Guarda Nacional, quando ainda residia em Porto União.


    Em Três Barras, com os idiomas que dominava, Claro fez-se intermediário em duas greves de funcionários da Lumber – poloneses, espanhóis, alemães, suecos e outros – junto aos dirigentes americanos da companhia. Exerceu também o cargo de comprador de erva-mate para a Companhia Lumber. Fotografou a Serraria, as cidades e os distritos adjacentes.


    Em 1928, mudou-se para a cidade de Itararé, no estado de São Paulo. Dois anos depois, em 1930, o movimento da Aliança Liberal era vitorioso. Jansson fotografou cenas marcantes da passagem das forças revolucionárias e de Getúlio Vargas por Itararé, fotografias que têm sido largamente divulgadas desde então.


    Em 1932, durante o movimento constitucionalista, Jansson, embora enfermo, fotografou muitas cenas notáveis, tanto em Itararé como nas cidades de Capão Bonito e Buri, sendo que o último local foi palco dos mais violentos combates do movimento.


    Fotografou Itararé e muitos outros lugares até sua morte em 1954. A plenitude de seu trabalho é um precioso acervo de milhares de imagens referente a períodos significativos de nossa história e que ele registrou.


    Anos depois de sua morte, seus registros fotográficos foram publicados no diário paulistano “Jornal da Tarde” e em muitos outros jornais e revistas, bem como nas publicações em fascículos da Editora Abril, “História do Século Vinte” e “Nosso Século”. Em 2003 foi lançado pela Editora Dialeto, da capital paulista, o livro “Claro Jansson, o Fotógrafo Viajante”.

  


  
    Foreword


    Dorothy Jansson Moretti[2]


    This is really a beautiful book of photographic records that discuss various topics. In it we engage curiously with animals, forests, landscapes, rivers, industries, businesses, cities, people, habits, politics, revolutions... History!


    Mainly, the pictures come from the collection of Claro Gustavo Jansson, Swedish photographer who, from the beginning of the last century until 1954, lived interesting episodes and picturesque adventures and had the happy initiative to perpetuate them in photographic images. For this reasons, it is appropriate and of interest to know a little of his personal life.


    He was born in Sweden, in the town of Hedemora on April 5, 1877, and came 14-years-old to Brazil with her parents and brothers, immigrants in 1891. His parents set up in the city of Jaguariaiva, Paraná state, and there they cultivated vineyards and banana plantations in their farm.


    Jansson, a restless spirit, at 16 and still bad-speaking our language, found himself involved in absentia in the Revolution at the time. In 1893, he fought in the South among the rebels and legal forces. At the time, he lived in Paraná, Lapa town, taking care of the baron Campos Gerais, an old and influential politician, in his last days. Forced to follow legal terms with the national forces, skillfully and taking advantage of circumstances, Jansson managed to get away from them and went back to his family house.


    Years later he was living in Porto União da Vitória (name of the town at that time), state of Paraná. There he held various activities, worked in brickworks and sawmills. Contemporary to the erva-mate cycle[3], he worked as a group foreman in exploiting herbal rich fields in the tri-border region: Argentina, Brazil and Paraguay. In this travels, he met many immigrants from European countries, and with astonishing ease learned their languages. He spoke seven languages, some of which he read and wrote, and others he only knew to speak.


    In 1912, the Contestado War began and it lasted until 1916. Jansson, as a photographer at that time, once he had prospered and had excellent cameras, devoted himself on almost exclusively to the art of photography which he held until the end of life, making him known and respected everywhere he was.


    In 1914, he was invited by the Company Southern Brazil Lumber and Colonization to the photographic coverage of Lumber Sawmill in Três Barras, state of Santa Catarina. He moved there and started shooting. The Contestado War continued, bloody. He photographed it in various places. These photos earned him, in 1913, the grant by the president, Marshal Hermes da Fonseca, a 1st patent lieutenant of the National Guard. He was still living in Porto União.


    In Três Barras, once he knew languages, he intermediated dialogues in two strikes between Lumber employees – Poles, Spaniards, Germans, Swedes and others – and the American leaders of the company. Claro was also an erva-mate buyer of Lumber Company. He photographed the Sawmill, the towns and the adjacent districts.


    In 1928, he moved to the town of Itararé, state of São Paulo. Two years later, in 1930, the movement of the Liberal Alliance was victorious, and Jansson photographed striking scenes of the passage of the revolutionary forces and Getúlio Vargas in Itararé. Photographs that have been widely disseminated since.


    In 1932, during the Constitutionalist Movement, Jansson, although sick, photographed many remarkable scenes, in Itararé as also in the cities of Capão Bonito and Buri, the last was the scene of the fiercest fighting of the movement.


    He photographed the town of Itararé and many other places until his death in 1954. The fullness of his work is a precious recorded-collection of thousands images related to significant periods of our history.


    Years after his death, his photographic records were published in the São Paulo daily “Jornal da Tarde” and in many other newspapers and magazines as well as in the booklets of Editora Abril, “History of the Twentieth Century” and “Our Century”. In 2003 it was launched by Editora Dialeto, the book “Claro Jansson, the Photographer-Traveler”.

  


  
    Apresentação


    Nesta obra, estão reunidas imagens fotográficas contemporâneas e históricas com a temática Guerra do Contestado (1912-1916). As imagens contemporâneas foram produzidas por diferentes autores que participaram de um concurso realizado no ano de 2014, cujo objetivo foi proporcionar a participação da comunidade e promover a reflexão sobre a Guerra do Contestado e sua influência no presente. A grande maioria das imagens históricas foi produzida por Claro Gustavo Jansson, fotógrafo sueco que percorreu muitas cidades brasileiras, inclusive a região contestada, na primeira metade do século XX. Por alguns anos foi também fotógrafo da Companhia Madeireira Lumber. Jansson faleceu em 1954, mas deixou um imenso acervo fotográfico, com imagens inéditas da Guerra do Contestado, por esse motivo foram selecionadas imagens do acervo guardado pela família de Claro Jansson para compor esta obra, fazendo um contraponto entre o período da guerra e a atualidade.


    A batalha ocorrida no dia 22 de outubro de 1912, no local denominado Banhado Grande, hoje município de Irani, Santa Catarina, marcou o início da “Guerra do Contestado”, o maior conflito social brasileiro, que banhou de sangue o chão da região contestada e deixou um saldo de, aproximadamente, oito mil brasileiros mortos. A guerra alcançou grande proporção e repercussão. Os dados levantados assinalam a participação de mais de um terço do exército republicano brasileiro, a utilização de armamento pesado e o pioneirismo da aviação militar em operações de guerra. Outro traço marcante desse conflito bélico foi a situação de vulnerabilidade social da população local, cuja miséria, levada ao extremo durante a guerra, se estendeu pelo século XX e neste novo milênio é demonstrada pelos baixos indicadores de índice de desenvolvimento humano de alguns municípios da região do Contestado.


    Com o final do conflito em 1916, ocorreu a definição das divisas entre os estados de Santa Catarina e Paraná; as terras foram comercializadas, novos municípios foram criados, escolas, igrejas e delegacias foram instaladas, começando a formar as vilas e povoados. A região do Contestado vivenciou um processo de transformação econômica, política, religiosa que trouxe agudas mudanças para a cultura do povo sertanejo.


    A Guerra do Contestado se transformou num marco da historiografia catarinense e brasileira, sendo objeto de muitos livros, teses, dissertações e artigos. É também tema de músicas, poesias, peças de teatro, documentários e filmes. A guerra e seus personagens são lembrados em nomes de ruas, praças, edifícios, empresas, associações, museus, institutos e municípios, como Calmon, Matos Costa, Frei Rogério, Lebon Régis, entre outros.


    A fotografia imortaliza momentos e por isso está relacionada à memória, a lembranças individuais ou coletivas. Com esta percepção, foi proposto o projeto “Fotografias que encantam a história dos 100 anos da Guerra do Contestado”, patrocinado pela Caixa Econômica Federal. O projeto integra uma iniciativa maior, criada em 2011, intitulada “Contestado: desvendando os 100 anos da guerra”, para o fomento de ações relativas aos cem anos do início do conflito, visando relembrar a trajetória deste episódio e refletir sobre a história, seus desdobramentos e consequências, promovendo o debate, propondo e implementando alternativas para o desenvolvimento regional.


    Este projeto é resultado de um esforço coletivo de pesquisadores, instituições, entidades, organizações governamentais e não governamentais preocupadas com a história e com a sociedade regional e que se sentem desafiadas pela realidade vivenciada pelos moradores deste chão contestado, nestes cem anos.


    A Guerra do Contestado abarca uma série de possibilidades sobre as quais se podem lançar diferentes olhares. As imagens fotográficas selecionadas para esta obra foram reunidas a partir dos temas: paisagem, fauna, águas, trilhas e veredas, ocupação humana, religiosidade, ferrovia, extração de madeira, cidades e Guerra do Contestado.

  


  
    Introduction


    In this work, it is collected contemporary and historical photographic images with the theme Contestado War (1912--1916). Contemporary images were produced by different photographers who attended a contest held in 2014, whose aim was to provide community participation and promote reflection on Contestado War and its influence in the present. The vast majority of historic images was produced by Claro Gustavo Jansson, Swedish photographer who traveled many Brazilian towns, including the disputed region in the first half of the twentieth century. For a few years he was also the photographer of Lumber Company. Jansson died in 1954, but left a huge photographic collection, with unpublished images of Contestado War, for this reason images from the collection kept by the family of Calro Jansson were selected to compose this work, to contrast the war period to the present.


    The battle which began on October 22, 1912, in a place called Banhado Grande, today municipality of Irani, Santa Catarina, marked the beginning of “Contestado War”, Brazil’s largest social conflict that bathed in blood the land of the disputed region and left a balance of approximately eight thousand Brazilian deaths. The war has achieved increasingly proportion and impact. Data collected indicate the participation of more than a third of the Brazilian republican army, the use of heavy weapons and the pioneer of military aviation in war operations. Another striking feature of this armed conflict was the social vulnerability of the local population, whose misery, taken to the extreme during the war, was extended by the twentieth century and in this new millennium is demonstrated by the low human development index indicators of some municipalities in Contestado region.


    With the end of conflict in 1916, it was established the board-lines between the states of Santa Catarina and Paraná; lands were sold, new municipalities were created, schools, churches and police stations were installed, beginning to form towns and villages. The region of Contestado experienced a process of economic, political and religious transformation, that brought acute changes to the culture of the backcountry people.


    The Contestado War has become a landmark of Santa Catarina and Brazilian history, the subject of many books, theses, studies and articles. It is also the subject of songs, poems, plays, documentaries and films. The war and its characters are remembered in street names, squares, buildings, businesses, associations, museums, institutes and municipalities, as Calmon, Matos Costa, Frei Rogério, Lebon Régis, among others.


    Photography immortalizes moments and is related to individual or collective memories. With this perception, it was proposed the project “Photos that delight the story of 100 years of Contestado War”, sponsored by Caixa Econômica Federal Bank. The project is part of a larger initiative, created in 2011, headlined “Contestado: unveiling the 100 years of the war”, which promotes actions related to the centenary beggining of the conflict in order to remember the history of this episode and reflect about it, its ramifications and consequences, promoting the debate, proposing and implementing alternatives for regional development.


    This project is the result of collective effort of researchers, institutions, governmental and non governmental organizations concerned with the history and the regional society, people who have been challenged by the reality experienced by the residents of this disputed land, in these hundred years.


    Contestado War covers a number of possibilities about which we can analyze different aspects. Photographic images selected for this work were collected from subjects: landscape, fauna, waters, trails and paths, human settlement, religiousness, railway, logging, towns and Contestado War.

  


  
    Paisagem


    Uma combinação de elementos naturais e sociais, a paisagem é um conjunto amplo de formas que exprimem heranças representando as relações sucessivas entre homem e natureza (Santos, 2006). A vasta região do Contestado apresenta áreas com vales desenhados por rios e grandes planaltos, ambos cobertos pela Floresta Ombrófila Mista.


    Desde os primórdios da chegada e da ocupação europeia, a floresta aparece nas descrições de viajantes, cronistas, artistas e naturalistas, preocupados em registrar e referenciar a natureza exuberante, demonstrando uma certa perplexidade e admiração, que beiram ao encantamento com as belezas naturais descobertas. No centro das descrições aparece o pinheiro, a Araucaria angustifólia, o pinheiro-do-paraná, ou ainda, simplesmente, o pinheiro brasileiro. Sua ocorrência é registrada nos atuais estados do Rio Grande do Sul (25%), Santa Catarina (31%), Paraná (40%), no sul de São Paulo (3%) e também, esparsamente, no sul de Minas Gerais e do Rio de Janeiro (Guerra, 2003, p. 86).


    Entre os relatos do encantamento, é possível encontrar em Saint Hilaire[4] a visão do pinheiro com “[…] galhos em desenho de candelabro, com a elevação e elegante majestade de suas formas, sua imobilidade, simetria e o verde escuro de sua folhagem.” Outro naturalista destaca, no ano de 1858, que “[…] colunas vegetais sobem, aos milhões, de profundos desfiladeiros e trepam as mais íngremes encostas até os píncaros das empinadas coxilhas, floresta escura, silenciosa, grave, que eu poderia chamar com propriedade de floresta negra.” (Avé-Lallemant, 1980, p. 58-59).


    A centenária “floresta negra” abrigava uma paisagem humana que encontrava na semente da araucária a principal fonte de subsistência. O pinhão, como alimento do homem e da fauna, fornecia farta alimentação durante os meses do inverno rigoroso, principalmente nos campos de altitude do Sul do Brasil.


    Entre o final do século XIX e as décadas iniciais do século XX, a visão sobre o pinheiro mudou. Descendentes de europeus se encantaram com a excelente madeira para carpintaria e marcenaria e a exuberante floresta atraiu madeireiras, machados, cunhas, correntes, serras e homens armados com ideias de desbravamento.


    Além da grande madeireira do grupo da Brazil Railway Company, centenas de engenhos de serrar se instalaram na região do Contestado e durante décadas transformaram pinheiros em casas, imbuias em móveis e dormentes para assentar trilhos de ferro, cedros em balsas, loro, angico, cangerana e tantas outras essências preciosas, antes encantadas nos relatos, agora extraídas, resultando em uma paisagem quase totalmente transformada.


    Para um retrato atual e descrição da mesma paisagem, observamos que os remanescentes da araucária angustifólia representam entre 2% e 4% da cobertura original (Guerra, 2003, p. 87). Entre as transformações, é possível registrar a presença do pinus e do eucalipto em concentrações nas áreas florestadas, para produção de matéria-prima da indústria madeireira.


    Nas fotografias históricas e nas atuais, da mesma paisagem, há os flagrantes destas transformações da natureza, acompanhadas por outras mudanças, em diferentes intensidades, como poderemos também observar com a fauna, tema do próximo capítulo.

  


  
    Landscape


    A mix of natural and social elements, landscape is a wide range of forms that expresses heritage representing the successive relations between man and nature (Santos, 2006). The vast region of Contestado is an area with rivers and valleys designed by large plateaus, both covered by Mixed Rain Forest (or Araucaria Angustifolia Forest).


    From the earliest days of arrival of Europeans, forest appears in travelers’ descriptions, columnists, artists and naturalists concerned with recording and referencing the exuberant nature, with amazement and admiration, even enchantment with the natural beauty discoveries. In the center of the descriptions appears the Araucaria angustifolia, Paraná-pine, or, simply, Brazilian pine. Its occurrence is recorded nowadays in the states of Rio Grande do Sul (25%), Santa Catarina (31%), Paraná (40%), south of São Paulo (3%) and also sparsely in the south of Minas Gerais and Rio de Janeiro (Guerra, 2003, p. 86).


    Among the reports of enchantment Saint Hilaire[5] makes the pine-trees description as “[...] branches in chandelier design with high and elegant majesty of their forms, stillness, symmetry and the dark green of foliage.” Another naturalist points out, in 1858, that “[...] vegetables columns rise, by the millions, of deep gorges and climb the steeper slopes to the summits of steep grassy hills, dark, silent, serious forest, I could call properly black forest.” (Avé-Lallemant, 1980, p. 58-59).


    The century-old “black forest” had a human landscape that found in the seed of Araucaria (a brown chestnut) the main source of livelihood. The chestnut, as food for man and fauna, provided abundance of it during the harsh winter months, especially in the highland plateaus in southern Brazil.


    Between the late nineteenth century and the early decades of the twentieth century, the uses (and views) of the pine-trees changed. European descents were delighted with the excellent wood for carpentry and joinery, and lush forests attracted loggers, axes, wedges, chains, saws and pioneering men.


    Besides the large timber of the Brazil Railway Company group, hundreds of sawmills have been settled in the region of Contestado. For decades, they turned pines in homes, brazilian walnut in furniture and iron rails sleepers, cedars on rafts, loro (cordia), mimosa (mimosa scabrella benth), cangerana (cabralea) and so many other precious essences that before enchanted the reports, now extracted, resulted in an almost totally transformed landscape.


    For a current description of the same landscape, the remnants of Araucaria angustifolia represent between 2% and 4% of the original (Guerra, 2003, p. 87). Among the changes, it can be registered the presence of pinus (pinus elliotti) and eucalyptus in forested areas to furnish raw material to the timber industry.


    From old to current photographs of the same landscape, there are egregious of these nature transformations, as also as other changes, at different intensities, like fauna (next chapter subject).

  


  
    Sentinela do planalto. Curitibanos, Santa Catarina


    Sentinel plateau. Curitibanos, Santa Catarina
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    [image: ] Augusto Marques dos Reis.

  


  
    Edificações de madeira com cercas de rachões faziam parte da paisagem da região do Contestado no início do século XX


    Wood Buildings with “rachões” fences were part of Contestado landscape in the early twentieth century
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    [image: ] Acervo: família Jansson.


    Collection: Jansson family.

  


  
    Araucária. Irani, Santa Catarina


    Araucaria. Irani, Santa Catarina
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    [image: ] Ana Maressa Bernardo.

  


  
    Moradia, ponte e estrada solitária cortando a Floresta Ombrófila Mista


    House, bridge and lonely road cutting the mixed rain forest
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Collection: Jansson family.

  


  
    Rizoma. Irani, Santa Catarina


    Rhizome. Irani, Santa Catarina
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    [image: ] Caroline Chiodelli.

  


  
    Entardecer na encruzilhada dos caminhos que levam ao Taquaruçu e ao Assentamento Contestado, no interior de Fraiburgo, Santa Catarina


    Sunset at the crossroads leading to Taquaruçu and Contestado Settlement, Fraiburgo countryside, Santa Catarina
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    Pinheiro a distância. Curitibanos, Santa Catarina


    Pine background. Curitibanos, Santa Catarina


    


    [image: ]


    


    [image: ] Augusto Marques dos Reis.

  


  
    A Deus, rogo vida. Fraiburgo, Santa Catarina


    God, I pray life. Fraiburgo, Santa Catarina
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    Visão do alto do pinheiro


    Top pine view
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    Tronco de imbuia. Timbó Grande, Santa Catarina


    Walnut trunk. Timbó Grande, Santa Catarina
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    Araucária colorida de outono. Irani, Santa Catarina


    Fall colored Araucaria. Irani, Santa Catarina


    


    [image: ]


    


    [image: ] Odete Baratto.

  


  
    Tropas de muares, cavalares e gado cruzando trilhas e veredas, nesta foto passagem a vau pelo rio Iguaçu. No horizonte a cidade de Porto União da Victória, Paraná


    Mules, horse and cattle troops crossing trails and footpaths, in this photo passing the ford by the Iguaçu River. On the horizon the city of Porto União da Victória, Paraná
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Luz e sombra. Irani, Santa Catarina


    Light and shadow. Irani, Santa Catarina
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    Campos de altitude no município de Água Doce, Santa Catarina, no centro da disputa territorial entre Santa Catarina e Paraná


    Altitude fields at Água Doce municipality, Santa Catarina, the center of territorial dispute between Santa Catarina and Paraná
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    Cavalo ao pasto. Campos Novos, Santa Catarina


    Grazing horse. Campos Novos, Santa Catarina
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    Fauna


    A fauna também compõe a paisagem da Floresta Ombrófila Mista, na região do Contestado. Foi registrada pelos viajantes, cronistas, artistas e naturalistas, mas é do relato de um militar que participou da Guerra do Contestado que encontramos uma observação pontual: “Muita perdiz, jacutinga, macuco, codorna, saracura. Entre os inúmeros canoros, são dignos de nota a graúna, o sabiá da mata e o canário.” (Soares, 1931, p. 7).


    Entre os pássaros destacados pelo militar está a graúna, uma referência direta à também prestimosa gralha azul, responsável pela proliferação dos pinheirais, uma vez que se alimenta do pinhão. No instinto da sobrevivência, os bandos de gralhas azuis dispersavam das pinhas algumas sementes, escondendo-as em ocos de madeiras, debaixo de folhas, próximas de troncos caídos, e quando as sementes eram esquecidas, germinavam e se proliferavam em constante ampliação e renovação da espécie Araucaria angustifolia.


    Além da gralha azul, reverenciada na tradição popular como o lendário pássaro que se veste com o manto azul de Nossa Senhora, bandos de psitacídeos (tirivas e papagaios multicoloridos) também auxiliavam na proliferação das sementes da araucária. Importante também destacar os pequenos roedores que viviam no chão e eram importantes vetores na dispersão de pinhões e de inúmeras sementes de outras espécies.


    Outro exemplo de interação natural encontramos junto às plantas da erva-mate (Ilex paraguariensis). Mesmo quando as sementes da erva-mate estavam maduras, não conseguiam germinar devido a uma espécie de película ou revestimento que só se rompia ao passar pelo estômago (proventrículo) de pássaros que se alimentavam desta semente. Além do canto harmonioso nas madrugadas de primavera, o sabiá era o principal disseminador da erva-mate nativa, planta tão significativa nos hábitos dos indígenas, dos caboclos e dos próprios descendentes de europeus aculturados que se estabeleceram na região.


    Entre os insetos deste bioma, as melíponas representavam uma fonte de sobrevivência interessante aos moradores mais antigos. Mandaçaia, jataí, tubuna, mirim e irapuã (ou irapuá) estão entre as conhecidas e aproveitadas para o fornecimento de adoçantes naturais, e as mesmas também se encontravam diretamente ligadas à proliferação e disseminação de diversas espécies vegetais (árvores e arbustos).


    A abundância de sementes, fundamentalmente os pinhões, garantiram a proliferação de roedores, principalmente a paca (Cuniculus paca), a cutia (Dasyprocta aguti), o porco do mato, caititu ou cateto (Tayassu tacaju), as queixadas (Tayassu pecari), que, por sua vez, garantiram a carne para os moradores mais antigos, principalmente durante o outono e o inverno.


    A coleta, a caça, a pesca e as práticas de uma agricultura rudimentar de sobrevivência garantiam os meios de subsistência dos moradores do sertão contestado no início do século XX. Um século depois, nas áreas florestadas com espécies exóticas não é possível registrar a presença da fauna acima descrita. Na relação apontada pelo militar, o macuco permanecerá apenas em nossa imaginação.


    Nas fotografias atuais, o colorido e a riqueza de flagrantes nem sempre são perceptíveis aos nossos olhos. Decepcionante descobrir que a maior parte desses elementos naturais sequer saberemos que um dia existiram. Tal qual a Floresta Ombrófila Mista, só existem em ínfimos percentuais, sucumbiram da mesma forma que o seu nicho ecológico.

  


  
    Fauna


    Fauna is also part of the landscape of Araucaria Forest in Contestado region. It was recorded by travelers, columnists, artists and naturalists. But in the story of a soldier who participated in the Contestado War we find a description: “A lot of partridge, black-fronted piping guan, quail, slaty-breasted wood rail and macuco bird. Among many songbirds, it is worth the Chopi, the forest thrush and the canary.” (Soares, 1931, p. 7).


    Among the birds enlisted by the military is the Chopi, a direct reference to the helpful blue jay, responsible for the proliferation of pine forests, since it eats the pine chestnut. In the instinct of survival, the flocks of blue jays scattered some seeds from pine cones, hiding in the woods hollow, under leaves, near fallen logs, and when the seeds were forgotten, germinate and proliferate in constant expansion and renewal of Araucaria angustifolia species.


    In addition to the blue jay, revered in popular tradition as the legendary bird who wears the blue robe of Mother Mary, parrot flocks (tirivas and multicolored parrots) also helped in the proliferation of seeds of Araucaria. The small rodents that lived on the ground were also important vectors in the spread of pine nuts and numerous seeds of other species.


    Another example of natural interaction can be found near the erva-mate plant (Ilex paraguariensis). Even when the seeds were ripe, they could not germinate due to a kind of coating that is broken only by passing through the stomach (proventriculus) of birds that eat this seed. In addition to the harmonious singing in spring dawns, the thrush was the main disseminator of the native erva-mate, a significant plant for the Indians habits, mestizos and also for Europeans descendants who settled in the area.


    Among the insects of this biome, the meliponidae represented an interesting source of surviving to older residents. Mandaçaia (melipora mandaçaia), jataí (tetragonisca angustula), tubuna (scaptotrigona bipunctata), mirim (plebeian droryana) and irapuá (trigona spinipes) are among the known suppliers of natural sweeteners, and the same were also directly linked to the proliferation and spread of many plant species (trees and shrubs).


    The abundance of seeds, mainly pine nuts, ensured the proliferation of rodents, especially paca (cuniculus paca), the agouti (Dasyprocta agouti), the wild pig, peccary and collared peccary (Tayassu tacaju), the peccary (Tayassu peccary) which, in turn, assured the meat for older residents, especially during fall and winter.


    The collection, hunting, fishing and practices of a rudimentary agriculture for survival ensured the livelihood of Contestado hinterland residents in the early twentieth century. A century later, in the exotic species forested areas it could not be registered the presence of the mentioned fauna. From the list indicated by the soldier, macuco remains only in our imagination.


    In current photographs, flagrant color and the richness are not always perceptible to our eyes. It is quite disappointing to realize that most of these natural elements we even know they have ever been there. Just like the Araucaria Forest, extremely sparse, succumbed as also its ecological niche.

  


  
    Saudade das araucárias. Irani, Santa Catarina


    Missing pines. Irani, Santa Catarina
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    A presença de animais domésticos provocou mudanças na fauna nativa


    Changes in the native fauna due to the presence of domestic animals
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Uma garça solitária. Irani, Santa Catarina


    A lone heron. Irani, Santa Catarina
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    Curucaca. Rio das Antas, Santa Catarina


    Curucaca. Rio das Antas, Santa Catarina
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    Imponência. São José do Cerrito, Santa Catarina


    Grandeur. São José do Cerrito, Santa Catarina
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    Gavião-carrapateiro. Timbó Grande, Santa Catarina


    Yellow-headed caracara. Timbó Grande, Santa Catarina
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    Sobre o olhar atento do alto do pinheiro. São José do Cerrito, Santa Catarina


    Under the watchful eye of pine top. São José do Cerrito, Santa Catarina
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    Simplicidade. São José do Cerrito, Santa Catarina


    Simplicity. São José do Cerrito, Santa Catarina
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    Despertar para a liberdade. Videira, Santa Catarina


    Awakening to freedom. Videira, Santa Catarina
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    Tecendo a espera


    Weaving waiting
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    Besouro em amoras. Lebon Régis, Santa Catarina


    Beetle on blackberries. Lebon Régis, Santa Catarina
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    Pronta. Curitibanos, Santa Catarina


    Ready. Curitibanos, Santa Catarina
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    Jacutinga. Rio das Antas, Santa Catarina


    Black-fronted piping guan. Rio das Antas, Santa Catarina
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    Vermelho. Irani, Santa Catarina


    Red. Irani, Santa Catarina
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    Quero-quero protegendo o ninho


    Southern lapwing protecting the nest
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    Camuflagem


    Camouflage
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    Gralha Quem-quem


    Cancan Crow
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    Água e vida


    Water and life
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    As atividades pecuárias passam a competir com a fauna nativa, demandando desmatamentos para a ampliação das pastagens


    The livestock activities begin to compete with native wildlife, demanding deforestation to expand pastures
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Águas


    As “águas” representam uma riqueza natural abundante caracterizada pela existência de banhados, nascentes, fontes, sangas, inúmeros córregos, pequenos afluentes que serpenteiam as escarpas e os leitos pedregosos de contornos caudalosos até encontrar outros tributários, cada vez maiores, que confluirão ao Norte com o rio Iguaçu ou, os que rumam ao Sul, com o rio Uruguai.


    Nas descrições do início do século passado era enfatizada a existência de duas grandes barreiras naturais para serem vencidas, ao Norte o rio Iguaçu e ao Sul o rio Uruguai. Quando a Brazil Railway Company adquiriu a concessão da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande para conclusão do trajeto entre as duas grandes bacias, os obstáculos foram rompidos com a construção de uma ponte em 1906 (rio Iguaçu) e outra na véspera da inauguração da ferrovia, sobre o rio Uruguai, no ano de 1910.


    A bacia hidrográfica do rio Iguaçu é mais plana que a do rio Uruguai, em alguns trechos chega a ser navegável por pequenas embarcações. Os principais afluentes do rio Iguaçu são o rio Jangada, o rio Timbó, o rio Paciências e o rio Negro.


    Já o rio Uruguai é formado pelos rios Pelotas e Canoas, nascendo o primeiro no Morro da Igreja (1.808 m) e o segundo no Campo dos Padres (1.800 m). Estes dois acidentes orográficos são as áreas mais elevadas do território catarinense. São patamares que terminam em escarpas voltadas para o Leste, que constituem a Serra Geral (Peluso Jr., 1991, p. 19). Ao seguir seu curso rumo ao oeste, o rio Uruguai receberá outros tributários importantes como o Peperi-guaçu, rio das Antas, rio Chapecó, rio Irani e o Rio do Peixe, este último, em boa parte de suas margens, foi acompanhado pelos trilhos da Ferrovia São Paulo-Rio Grande.


    “O Rio do Peixe nasce na serra do Espigão, a 1.200 m de altitude, lançando-se no rio Uruguai a 364 m acima do nível do mar. A irregularidade do perfil longitudinal do Rio do Peixe ressalta quando se consideram as altitudes de cidades que se sucedem de Norte para o Sul em seu vale: Caçador – 800 m; Videira – 698 m; Ibicaré – 534 m; Joaçaba – 498 m.” (Peluso Jr., 1991, p. 29).


    Desde a sua nascente até a sua confluência com o rio Uruguai, as margens do Rio do Peixe testemunharam a chegada de estações ferroviárias, distribuídas em distâncias entre 25 e 40 quilômetros, e todo o processo colonizador e urbanizador do meio-oeste de Santa Catarina. Ao lado da estação ferroviária principiavam outras construções, e o centro urbano se espalhava.


    Um aspecto cultural e religioso muito forte marcou as águas da região do Contestado, trata-se das fontes d’água, olhos d’água ou nascentes atribuídas ao poder miraculoso dos monges. João Maria, um exímio localizador destas fontes, além de batizar com suas cristalinas águas, também fazia orações e erigia cruzes nas proximidades, o que caracterizou a cristalização da fé em curas de doenças através das águas santas dos incontáveis “pocinhos” d’água que até hoje se pode localizar em inúmeros municípios da região do Contestado.


    O balanço da paisagem também revela que ocorreram grandes transformações nos olhos d’água e até mesmo no curso das nascentes e dos rios. Com as mudanças nas florestas, os rios também se transformaram e nem mesmo as fontes, antes consideradas sagradas, têm suas águas recomendadas para o consumo. Diferentemente das discussões do início do século passado, a água é um tema que carrega uma profunda significação e diferentes preocupações nos debates atuais.

  


  
    Waters


    The “waters” represent an abundant natural wealth characterized by the existence of swamps, springs, fountains, uncountable streams, small tributaries, meander through the cliffs and rocky beds of torrential contours to find other affluents, that to the north flows into Iguaçu River or to the south into Uruguay River.


    In the descriptions of the last century beginning it was emphasized the existence of two major natural barriers to be overcomed, the Iguaçu River to the north and the Uruguay River to the south. When Brazil Railway Company acquired the concession of the São Paulo-Rio Grande railroad, to complete the path between the two large basins, these natural barriers were broken with the construction of a bridge in 1906 (Iguaçu River) and another on the eve of the inauguration of railroad, on the Uruguay River, in 1910.


    The basin of the Iguaçu River is flatter than the Uruguay River and in some places it can be navigable by small boats. The main tributaries of the Iguaçu River are Jangada, Timbó, Paciências and Negro Rivers.


    But the Uruguay River is formed by the Rivers Pelotas and Canoas, the first born in Morro da Igreja (1,808 m) and the second in Campos dos Padres (1800 m). These two orographic accidents are the highest areas of Santa Catarina territory. Highlands that end in cliffs in the East, which make up Serra Geral (Peluso Jr., 1991, p. 19). Westward, Uruguay River receives other important tributaries: PEPERI-guaçu, Antas, Chapecó, Irani and Peixe Rivers, the latter is largely followed in its banks by São Paulo-Rio Grande rails.


    “Peixe River originates in the Espigão ridge (1,200 m altitude), launching Uruguay River to 364 m above sea level. The irregularity of the longitudinal profile of Peixe River is highlighted when it is considered the altitude of cities that succeed from North to South in its valley: Caçador – 800 m; Videira – 698 m; Ibicaré – 534 m; Joaçaba – 498 m.” (Peluso Jr., 1991, p. 29).


    From its source to its confluence into Uruguay River, the banks of Peixe River witnessed the arrival of railway stations, between 25 and 40 km distance each other, and all the colonizing and urbanizing process of the Midwest of Santa Catarina. Next to the train station other buildings and the urban centers were born.


    Cultural and religious aspects were attributed to the waters of Contestado region: sources, holes or springs as the miraculous power source of the monks. João-Maria, an expert water sources finder, also baptized with their crystal clear water, prayed and erected crosses near them, which characterized the crystallization of faith in healing the sick through the holy waters of the countless “small wells” that still today can be found in several municipalities of Contestado region.


    The balance of the landscape also reveals that there have been major changes in water holes and even in the course of springs and Rivers. With changes in the forests, Rivers also changed and even the sources, once considered sacred, does not have their waters recommended for consumption nowadays. Unlikely the beginning of the last century discussions, water is an issue that carries deep significance and concerns in current debates.

  


  
    Milagre de vida, rio das Pedras – afluente do Rio do Peixe


    Life Miracle of Pedras River – Peixe River tributary
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    A ferrovia São Paulo-Rio Grande, recém-construída, acompanhando o curso do Rio do Peixe


    The railroad São Paulo-Rio Grande, newly built, following the course of Peixe River
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Pôr do sol. Rio Uruguai. Chapecó, Santa Catarina


    Sunset. Uruguay River. Chapecó, Santa Catarina
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    Rio Santa Maria próximo da confluência com o rio Timbó. Timbó Grande, Santa Catarina


    Santa Maria River near the confluence with Timbó River. Timbó Grande, Santa Catarina
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    Roda d’água. Lageado Grande, Santa Catarina


    Water wheel. Lageado Grande, Santa Catarina
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    Pequenos vapores nas margens do rio Iguaçu, ao lado da cidade de Porto União da Victoria


    Small vapors on the banks of the Iguaçu River, next to the city of Porto União da Victoria
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    Collection: Jansson family.

  


  
    A ponte. Curitibanos, Santa Catarina


    The Bridge. Curitibanos, Santa Catarina
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    Gado franqueiro na travessia do rio Iguaçu


    Franqueiro cattle crossing Iguaçu River
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Trilhas e veredas


    As antigas trilhas e veredas da região do Contestado foram forjadas em contextos históricos associados aos grupos humanos que viveram e ainda vivem nesta região. Seria possível partir do fabuloso caminho indígena do Peabiru, ou mesmo relatar a passagem do expedicionário Alvar Nuñez Cabeza de Vaca, que no ano de 1541 desembarcou no litoral de Santa Catarina e se dirigiu até Assunção, no Paraguai, palmilhando as terras entre as bacias do rio Iguaçu e do rio Uruguai, passando por antigas trilhas, conhecendo e abrindo novos caminhos.


    Foi no início do século XVIII que surgiu a primeira trilha duradoura que cortou verticalmente o Sul no rumo do centro do País, designada caminho de Viamão, estrada da mata ou ainda caminho das tropas. A grande motivação era o transporte semovente de gado, muares e cavalares para o interior de São Paulo. Partia de Viamão, no Rio Grande do Sul, atravessava o rio Pelotas; em Santa Catarina passava por Lages e Curitibanos; e depois seguia até Sorocaba, em São Paulo. Nos itinerários das trilhas dos tropeiros, surgiram pontos de pousos, invernadas, bodegas, casas de pasto, pequenos povoados e vilas que originaram cidades.


    Mais ao oeste, a partir de 1850, outra grande artéria foi aberta, a comunicação e o transporte de animais e produtos interligou a região missioneira a Corrientes, na Argentina, e no Brasil pelo planalto catarinense, atravessava o rio Uruguai no Goio-Ên, passando por Passo dos Índios (Xapecó), Campo Erê, Palmas e o Rio Iguaçu até Ponta Grossa no Paraná, onde entroncava com o caminho que vinha de Viamão.


    O sentido destes dois caminhos históricos também indica que a comunicação, integração e comércio na região do Contestado fluiu com maior facilidade com moradores do Rio Grande do Sul, do Paraná e de São Paulo. Entre outros indícios, estão a fundação da Vila de Nossa Senhora dos Prazeres das Lagens (hoje município de Lages, Santa Catarina) no ano de 1767 com população oriunda de São Paulo.


    No início do século XIX, moradores provenientes de Curitiba se estabeleceram num local de pouso, depois denominado de Curitibanos. O trânsito no sentido horizontal, buscando o litoral, ficava afastado do planalto e do oeste pelas serras Geral e do Mar. Esse caminho somente aconteceu bem mais tarde, sendo necessário superar gigantes obstáculos naturais, como a abertura da Serra do Rio do Rastro, que ocorreu somente no início do século XX.


    A estrada de ferro São Paulo-Rio Grande cruzou a região do Contestado no ano de 1910 e marcou o início de um novo tempo. Em todos os sentidos, grandes mudanças ocorreram. Os caminhos anteriores diminuíram a sua importância econômica, um novo processo colonizador e urbanizador ocorreu de modo intenso. Do meio-oeste, onde foi instalada a ferrovia, até o extremo-oeste catarinense, o avanço do processo de ocupação e povoamento foi acompanhado da institucionalização da propriedade privada, da extração industrial e comercial da madeira, da intensificação da colonização com o comércio de terras para agricultores oriundos principalmente do Rio Grande do Sul.


    Atualmente a ferrovia do meio-oeste está praticamente desativada. No mesmo sentido vertical, sobre alguns trechos do antigo caminho das tropas, estão a BR-116 e mais ao oeste a BR-153, sendo, hoje, caminhos de fluxo mais intenso. No sentido horizontal, para o litoral de Santa Catarina, o intercâmbio rodoviário se concentra na BR-282. A possibilidade de uma nova ferrovia, no mesmo sentido, abre uma nova perspectiva de integração entre a região do Contestado e o litoral catarinense.

  


  
    Trails and paths


    The old tracks and paths of Contestado region were forged in historical contexts associated with human groups who lived and still live in this region. It would be possible to start from the fabulous Native way of Peabiru, or even to report the passage of expeditionary Alvar Nuñez Cabeza de Vaca, who in the year 1541 landed on the coast of Santa Catarina and went to Asuncion, Paraguay, traveling the land between the basins of Iguaçu the Uruguay Rivers, passing through ancient trails, breaking new paths.


    The first permanent track, named Viamão, was opened in the early eighteenth century and vertically cut the South in the direction of the center of the country. Viamão was also called the forest road or path of the troops. The great motivation was cattle, horsy and mules flock transport to São Paulo countryside. The transport line started from Viamão, Rio Grande do Sul by crossing Pelotas River; in Santa Catarina went through Lages and Curitibanos; and then followed up to Sorocaba in São Paulo. In the drovers routes, it emerged lodgings, cattle eating/pasture houses, wineries, small villages and towns that lately would originate towns and cities.


    Farther west, in 1850, another major path-artery was opened. The communication and the transport of animals and products had linked the Misiones region to Corrientes, Argentina. In Brazil, by the Santa Catarina plateau, the track crossed Uruguay River in Goio-en, went through Passo dos Índios (Xapecó), Campo Erê, Palmas and Iguaçu River to Ponta Grossa, in Paraná, where it jointed Viamão path.


    The meaning of these two historical paths also indicates that communication, integration and trade in Contestado happened more easily with residents of Rio Grande do Sul, Paraná and São Paulo. Among other evidences, it is the settlement of Nossa Senhora dos Prazeres das Lagens (now city of Lages, Santa Catarina) in 1767 with population coming from São Paulo.


    In the early nineteenth century, residents from Curitiba (Paraná) settled another landing site, called Curitibanos. Communication in the horizontal direction, seeking the coast, far way from the plateau and the west by Serra Geral and Serra do Mar, only happened much later, being necessary to overcome giant natural obstacles, such as the opening of Serra do Rio do Rastro, which occurred only in the early twentieth century.


    The railroad São Paulo-Rio Grande crossed Contestado region in 1910 and started a new era. In every way, great changes have taken place. Previous paths decreased their economic importance and new colonizer and urbanizing process was intensified. From midwest, where it was installed the railroad, to the extreme west of Santa Catarina, the advance of settlement process was followed by the institutionalization of private property, industrial and commercial logging, the intensification of colonization by trading land to farmers mainly from Rio Grande do Sul.


    Currently, the midwest railroad is virtually useless. In the vertical direction, on some stretches of the old road of the troops is the BR-116 and further west the BR-153, to highlight only the most intense flow roads. Horizontally, to the coast of Santa Catarina, road exchange focuses on the BR-282. The possibility of a new railway in the same direction opens a new perspective of integration between the region of Contestado and Santa Catarina coast.

  


  
    Caminhos de luta. Iomerê, Santa Catarina


    Struggle paths. Iomerê, Santa Catarina
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    [image: ] Rosi Scariot Zatta.

  


  
    Caminhos cortados por cascos de muares. Eficiente meio de transporte de cargas, no contexto histórico anterior a construção da ferrovia São Paulo-Rio Grande


    Paths cut by mules’ hooves, efficient means of cargo transportation, previous historical context to the construction of the railroad São Paulo-Rio Grande
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    [image: ] Acervo: família Jansson.


    Collection: Jansson family.

  


  
    Caminho da luz. Parque Fritz Plaumann. Concórdia, Santa Catarina


    Path of light. Fritz Plaumann Park. Concórdia, Santa Catarina
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    [image: ] Luciana Parizotto.

  


  
    Récua de mulas carregando pesados surrões de erva-mate, cruzando as fazendas e povoados pelos rudimentares caminhos


    Mule noun carrying heavy erva-mate bales, crossing farms and villages on rudimentary roads
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Trilha que leva ao reduto de Caraguatá, no interior de Lebon Régis, Santa Catarina


    Trail leading to the stronghold of Caraguatá, Lebon Régis countryside, Santa Catarina
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    [image: ] Gerson Witte.

  


  
    Carroças para o transporte de pessoas, com toldos sobrepostos e puxados por cavalos arreados


    Carts for transporting people, with overlapping awnings and pulled by harnessed horses
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    [image: ] Acervo: família Jansson.


    Collection: Jansson family.

  


  
    Pinhal no interior do município de Lebon Régis, Santa Catarina, no caminho que leva ao sítio histórico de Caraguatá


    Pine Forest in the municipality of Lebon Régis, Santa Catarina, on the road to the historic site of Caraguatá
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    Utilização dos “ternos de mulas”. Muares tracionando toras para as serrarias locais, transporte muito comum nas serrarias do oeste catarinense, distante do alcance da ferrovia


    Use of “mules barren”. Mules pulling logs to local sawmills, very common transport mean in the sawmills of western of Santa Catarina, far way from the railway
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Trilha antiga que alcança a estação ferroviária. Nas proximidades, as pilhas de madeira serrada indicam a atividade econômica, e o ajuntamento de moradias próximo da estação, uma incipiente vila


    Old track reaching the train station. Nearby lumber cells indicate economic activity. Houses near the station, a fledgling village
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    [image: ] Acervo: família Jansson.


    Collection: Jansson family.

  


  
    O transporte em distâncias menores e em terrenos menos acidentados também era feito com juntas de bois em carroças ou também em carros de bois. Embora menos utilizados do que os muares, os bois não eram dispensados de inúmeros trabalhos nas lavouras, principalmente nos serviços de arar o solo


    The short distances transport or in less difficult fields were also done by wagons and carts pulled by oxen. Although less used than mules, oxen were not exempt from numerous works in the fields, especially in plowing the ground
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Ocupação humana


    A presença humana e a interação com os elementos naturais da região do Contestado tornou-se intensa com a chegada da ferrovia, transformando o panorama da paisagem natural e cultural. Nos séculos anteriores, observou-se uma cadenciada ocupação protagonizada por descendentes de espanhóis e portugueses, campo de colonização e de disputas territoriais com os grupos indígenas.


    Os habitantes mais antigos eram caçadores-coletores e viveram na região entre seis e oito mil anos atrás. Por volta do ano 1000, começam a se instalar grupos que já praticavam a agricultura. As terras altas dos planaltos, com Floresta Ombrófila Mista, foram habitadas por sociedades Itararé-Taquara. Seus vestígios mais comuns são utensílios de cerâmica, artefatos produzidos em pedra e marcas na paisagem de antigas moradias (estruturas subterrâneas) e cemitérios (estruturas anelares). Nas áreas de Floresta Estacional Decidual, especialmente às margens do rio Uruguai, observam-se vestígios arqueológicos Guarani, reconhecidos pela abundante cerâmica, com uma variedade de formas, tamanhos e acabamentos de superfície. Esses grupos ocuparam grandes extensões dos estados do Sul até São Paulo e, inclusive, partes dos países vizinhos. Cultivavam milho, abóbora, feijão, coletavam muito pinhão, mel e ervas – dentre as quais a erva-mate –, caçavam e pescavam. Além de hábitos como o consumo do chimarrão, a herança indígena pode ser verificada em muitos topônimos, a exemplo de: Itá, Piratuba, Ipira, Xanxerê, Xavantina, e muitos outros. Os descendentes destes povos compõem o quadro populacional de Santa Catarina, especialmente nas Terras Indígenas.


    Enquanto o litoral brasileiro contou com a presença portuguesa já no primeiro século de ocupação europeia, o interior contou com a presença espanhola, seja em expedições, mas principalmente pelos movimentos dos jesuítas espanhóis que se estabeleceram pioneiramente nas reduções localizadas no território do atual estado do Paraná. Entre 1630 e 1650, após sucessivos ataques dos bandeirantes, os jesuítas mudaram para as terras do atual Rio Grande do Sul, transpondo o rio Uruguai.


    Após o movimento dos bandeirantes, somente no início do século XVIII é que o interior de Santa Catarina voltou a ser local palmilhado por povoadores, desta vez com a abertura do caminho das tropas, o surgimento de povoados e vilas trouxe moradores de São Paulo e do Rio Grande do Sul. Depois Lages, Curitibanos e Campos Novos também se constituíram em áreas de criação de gado. Mais ao Norte, já no final do século XIX, a erva-mate protagonizou um movimento econômico extrativo, resultando na formação de vilas e povoados, como Porto União, Canoinhas e Mafra, em Santa Catarina; e Rio Negro, no Paraná.


    O elemento que se destaca nas atividades pecuárias e extrativas é o caboclo, morador antigo da região, mestiço de presença indígena, europeia e africana. Como uma espécie de apêndice da cultura indígena, a população cabocla, ou simplesmente os brasileiros que viviam na região do Contestado, dedicava-se ao cultivo de pequenas lavouras de subsistência, criação de animais soltos e extração de erva-mate (Renk, 1997). Com a chegada da ferrovia e das companhias colonizadoras, a terra passou a ser comercializada e os brasileiros “posseiros” foram relegados para a condição de intrusos.


    Um mosaico étnico e cultural é hoje perceptível nos municípios que compõem a região do Contestado. Diversas frentes de ocupação, povoamento e colonização fizeram parte desta trajetória histórica. Após a Guerra do Contestado, a exemplo do que já havia ocorrido principalmente no Rio Grande do Sul, um grande grupo de colonos (principalmente descendentes de italianos, de alemães e de poloneses) adquiriram terras para se estabelecerem na região. Na parte norte do Contestado, por influência da colonização do Paraná, também se estabeleceram poloneses e ucranianos, além destes também encontramos sírio-libaneses, austríacos e até japoneses.

  


  
    Human Settlement


    Human presence and interaction with the natural elements of Contestado region have become intense with the arrival of the railroad, transforming the natural and cultural landscape. In previous centuries, there was a lilting settlement of Spanish and Portuguese descendants. This colonization process generated territorial disputes with native groups.


    The earliest inhabitants were hunter-gatherers and lived in the area around six to eight thousand years ago. Around the year 1000, some new groups have already developed agriculture practices. The highlands of plateaus, with Araucaria Forest, were inhabited by Itararé-Taquara ethnic group. Its most common remains are ceramic vessels, stone artifacts, house ancient landmarks (underground structures) and cemeteries (ring structures). In Deciduous Forest areas, especially on the banks of Uruguay River, it can be observed Guarani archaeological remains recognized by the abundant ceramic, with a variety of shapes, sizes and surfaces. These groups have occupied large areas of the Southern states to São Paulo (Southeast) and even parts of neighboring countries. They cultivated corn, squash, beans, as also gathered pine nuts, honey and herbs – among which erva-mate. They hunted and fished either. In addition to their habits such mate-drinking, the Native heritage can be seen in many place names, like: Itá, Piratuba, Ipira, Xanxerê, Xavantina, and many others. The descendants of these people make up the population picture of Santa Catarina, especially on indigenous lands.


    While the Brazilian coast had the Portuguese presence in the first century of European occupation, the countryside had the Spanish presence, either in expeditions, but mainly by the movements of the Spanish Jesuits who pioneered settled the territory of the current state of Paraná. From 1630 to 1650, after successive attacks of Bandeirantes, Jesuits moved to the lands of the current Rio Grande do Sul, crossing the Uruguay River.


    After the movement of pioneers, only in the early eighteenth century Santa Catarina countryside was again place trodden by settlers, this time with the opening of the way of troops. New towns and villages brought residents of São Paulo and Rio Grande do Sul, and Lages, Curitibanos and Campos Novos also constituted in livestock areas. Further north, at the end of the nineteenth century, erva-mate was object of an extractive economic movement, resulting in the founding of towns and villages such as Porto União, Canoinhas and Mafra, Santa Catarina; and Rio Negro, Paraná.


    The element that stands out for farming and extractive activities is the Caboclo, former resident of the region, an indigenous, european and african “mestizo”. As a kind of appendix to the indigenous culture, this population, or simply named Brazilians that lived in Contestado region, was dedicated to the cultivation of small subsistence crops, farming animals wildly and extracting erva-mate (Renk, 1997). With the arrival of the railroad and colonizing companies, the land began to be marketed and Brazilians “squatters” were relegated to the condition of intruders.


    An ethnic and cultural mosaic is now noticeable in the municipalities that make up the Contestado region. Several fronts of settlement and colonization were part of this historical trajectory. After Contestado War, similar to what had occurred mainly in Rio Grande do Sul, a large group of settlers (mostly descendants of Italians, Germans and Poles) acquired land to establish themselves in the region. In the northern part of Contestado, under the influence of Paraná colonization, also settled Poles and Ukrainians, in addition to these we also could find Syrian-Lebanese, Austrians and even Japanese.

  


  
    Casa. Matos Costa, Santa Catarina


    House. Matos Costa, Santa Catarina
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    Conduzido pelas tropas, o gado franqueiro rompe as distâncias caminhando lentamente no rumo dos centros, das feiras e do lucrativo comércio da época


    Led by the troops, franqueiro cattle breaks distances slowly walking in the direction of centers, fairs and the lucrative trade of the time
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Tocando a boiada. Curitibanos, Santa Catarina


    Leading cattle. Curitibanos, Santa Catarina
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    [image: ] Augusto Marques dos Reis.

  


  
    A pé ou a cavalo, as pessoas na lida com o gado numa fazenda de criação, nas margens do rio Iguaçu


    On foot or on horseback, people dealing with cattle in a breeding farm, Iguaçu River Shores
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Ajojo. Linha Reduto – Xavantina, Santa Catarina


    Ajojo. Linha Reduto – Xavantina, Santa Catarina
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    Troncos e galhadas da clareira aberta para a construção das casas, dos currais e dos cercados


    Clearing trunks and brunches for the construction of houses, pens and fences
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Cotidiano caboclo. Videira, Santa Catarina


    Caboclo Daylife. Videira, Santa Catarina
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    Em etapa mais avançada de ocupação aparecem casas maiores e mais altas, enquanto as mais antigas servem de galpões e estábulos, todas rodeadas pelo gado e mangueira


    In more advanced stage of settlement, larger and higher houses were built, while olders were used as sheds and stables, all surrounded by cattle and pens
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Araucárias na neblina. Curitibanos, Santa Catarina


    Araucaria in the fog. Curitibanos, Santa Catarina
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    [image: ] Gabriel Felip Gomes Olivo.

  


  
    Próximo das singelas casas construídas com madeira de pinheiro é possível observar no grupo de homens os trajes especiais para a ocasião: todos de chapéu, as botas e o rebenque na mão acusam o meio de transporte e a lida com o gado (fazendeiros) e os símbolos de ostentação da posição social


    Near the ordinary houses built with pine wood, it can be seen the group of men in special costumes. Hat, boots and whip in hand accuse the means of transport and dealing with cattle (farmers) and were also symbols of social status
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Tapereiro. Lebon Régis, Santa Catarina


    Tapereiro. Lebon Régis, Santa Catarina
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    A abundância da madeira permitia a construção de belíssimos sobrados, como mostra esta foto. Na frente do Hotel Ritzmann de Três Barras, viajantes e a população local


    The wood abundance allowed to build beautiful story-houses, as shown in this photo. In front of Hotel Ritzmann (Três Barras): travelers and the local population
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Influências orientais. Frei Rogério, Santa Catarina


    Eastern influences. Frei Rogério, Santa Catarina
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    Forno dos colonos. Rio das Antas, Santa Catarina


    Settlers oven. Rio das Antas, Santa Catarina
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    Criação de porco solto no interior de Timbó Grande, Santa Catarina


    Wild pig herd. Timbó Grande countryside, Santa Catarina
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    Nhá Emídia, curandeira de ervas no interior de Três Barras. Personagem da ocupação dos denominados brasileiros, mestiços ou caboclos, moradores antigos da região do Contestado, cujos hábitos e costumes revelam a herança de traços das tradições indígenas e africanas


    Nhá Emídia, herbal healer from Três Barras. One of Brazilians called mestizos, former residents of Contestado region, whose habits and customs reveal the inheritance of indigenous and African traditions traits
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Religiosidade


    A presença de monges, benzedores, curandeiros e eremitas fazia parte do universo mágico e religioso da população que vivia na região do Contestado. A presença de religiosos franciscanos ocorreu somente na última década do século XIX, quando se estabeleceram em Lages para atuar em toda a vasta região, até a fronteira com a Argentina (Stulzer, 1982). Além das dificuldades com as distâncias e as condições de locomoção da época, atuaram num espaço onde os monges já haviam semeado a palavra.


    O primeiro monge a ser descrito foi um italiano que aportou no Brasil na primeira metade do século XIX, morou por pouco tempo na capital brasileira (Rio de Janeiro), permaneceu por alguns meses em Sorocaba (São Paulo) no ano de 1844, onde deixou um termo de apresentação se identificando como João Maria d’Agostini, natural de Piemonte. Esteve no interior do Rio Grande do Sul, passou em Santa Catarina e também no Paraná. Realizou uma trajetória noticiada pelos jornais da época e comprovada pelo passaporte que apresentava, além de termos que deixou registrados em cartórios.


    João Maria d’Agostini aglutinou a população com as suas orações, protagonizou façanhas de curas com as águas das grutas onde morou e sempre foi alvo de peregrinações do povo por todos os lugares onde morou. Em 1856, o Jornal O Estado do Paraná noticiou a presença do monge na gruta da Lapa. A presença de cruzes também foi marca deste personagem em Rio Negro (Paraná) e Mafra (Santa Catarina). Depois de palmilhar o Sudeste e Sul do Brasil, passou por outros países da América do Sul e Central e terminou seus dias no Sul dos Estados Unidos.


    Um segundo monge, embora com menor volume de documentação, certamente marcou mais a população pelo seu estilo itinerante de constante peregrinação por toda a região do Contestado. João Maria de Jesus, cuja denominação não ficou muito evidenciada, surgiu mais no final do século XIX, nas mesmas décadas da chegada dos franciscanos, inclusive sendo registrado um encontro entre o Frei Rogério e este segundo monge no mês de dezembro de 1897, na localidade de Capão Alto, próximo de Lages (Sinzig, 1939).


    A presença de João Maria de Jesus entre as tropas da Revolução Federalista de 1894 evidenciou uma posição política favorável à monarquia, fundamentação e pretexto utilizados largamente contra os moradores dos redutos, durante a Guerra do Contestado, através das acusações de participação em um movimento contra a República. Deste segundo monge, para a posteridade, restou uma fotografia, até hoje guardada, reverenciada e com espaço garantido entre outros santos; também impregnou a população com seus conselhos, dos batismos que realizou, receitas com a vassourinha (Sida acuta, erva com supostos princípios medicinais) e profecias apocalípticas.


    O vazio deixado pelo desaparecimento do monge João Maria de Jesus, já no início do século XX, só foi preenchido pela presença de outro personagem messiânico, que em muito se identificava com os dois anteriores, mas era de outra nacionalidade e com epílogo controverso. José Maria era brasileiro e, ao conhecer o personagem pela documentação da época, quase que exclusivamente produzida pela imprensa e por relatos militares, levaria a conclusões não muito elucidativas.


    As curas e milagres de José Maria surgem no ano de 1911, importante situar que também foi o ano da “seca da taquara”[6], dos primeiros despejos dos posseiros moradores em terras de concessões da Brazil Railway Company, do auge da disputa jurídica entre o Paraná e Santa Catarina pelas terras contestadas e, ainda, das disputas políticas locais entre os intendentes (antigos prefeitos) dos municípios de Campos Novos e Curitibanos. José Maria, no contexto da crise aguda, torna-se o líder, morto no primeiro confronto ocorrido no Irani em 1912.


    Na atualidade, marcas profundas da trajetória destes personagens são facilmente identificadas. Cruzeiros, fontes d’água e grutas que teriam abrigado o(s) monge(s) são encontradas em toda a região do Contestado.

  


  
    Religiousness


    The presence of monks, healers, medicine men and hermits was part of the magical and religious universe of the population living in Contestado region. The presence of Franciscan religious occurred only in the last decade of the nineteenth century, when they settled in Lages to operate from the vast region to the Argentina border (Stulzer, 1982). In addition to the difficulties with the distances and the conditions of movement of the time, they worked in places where the monks had sown the word.


    The first monk to be described was an Italian who arrived in Brazil in the first half of the nineteenth century. He lived for little time in the Brazilian capital (Rio de Janeiro) and remained for a few months in Sorocaba (Sao Paulo) in 1844, where he left a term of presentation identifying himself as João Maria d’Agostini, from Piedmont – Italy. He had been to Rio Grande do Sul, Santa Catarina and went also to Paraná. He held a track reported by the newspapers of the time, proven by passport, as well as terms recorded in registries.


    João-Maria d’Agostini brought together people with his prayers and healing with the waters of the caves where he lived. He was always people pilgrimages target everywhere he went to. In 1856, the newspaper O Estado do Paraná reported the presence of the monk in Lapa Cave. Crosses were also landmarks of this character in Rio Negro (Paraná) and Mafra (Santa Catarina). After traveling the Southeast and South of Brazil, he went through other countries of South and Central America and ended his days in the southern United States.


    A second monk, with less historical reports, certainly enchanted more the population for his itinerant style of constant pilgrimage throughout Contestado region. João Maria de Jesus, whose name was not very evident, came about in the late nineteenth century, in the same decades of the arrival of the Franciscans, including it is recorded a meeting between Frei Rogério (Brother Roger) and him, in December of 1897, in Capão Alto, near Lages (Sinzig, 1939).


    The joining of João Maria de Jesus in troops of the Federalist Revolution of 1894 showed a political position in favor of the monarchy, reasons widely used against the inhabitants of the strongholds during the Contestado War. The common blame was “commitment in a movement against Republic”. From this second monk, it is left a picture, today kept, revered and with guaranteed space among other saints; he also permeated the population with his advices, performimg baptisms with commom wireweed (Sida acuta, a likely medicinal herb) and apocalyptic prophecies.


    The lack left by the disappearance of the monk João Maria de Jesus, at the beginning of the twentieth century, was only filled by the presence of another messianic monk who resembles the previous two, although he was of another nationality and had a controversial epilogue. José Maria was Brazilian and papers of the time, almost exclusively produced by the press and military reports, would lead to not very enlightening conclusions about him.


    The healings and miracles power of José Maria started in 1911, the same year of the bamboo dry cycle[7], the first evictions of squatters residents on land concessions of Brazil Railway Company, the apex of the legal dispute for the land between Paraná and Santa Catarina, and also of local political disputes between the rulers (mayors) of the cities of Campos Novos and Curitibanos. José Maria, in the acute crisis, becomes the leader, and is killed in the first battle occurred in Irani, in 1912.


    Currently, deep marks of the trajectory of these monks are easily identified. Cruises, watermark sources and caves that had housed them are found throughout Contestado region.

  


  
    São João Maria. Três Barras, Santa Catarina


    São João Maria. Três Barras, Santa Catarina
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    Na foto a legenda “João Maria de Agostinho (propheta)” mostra a simbiose dos personagens messiânicos do contestado: João Maria d’Agostini, João Maria de Jesus e José Maria


    “João Maria de Agostini (prophet)” shows the symbiosis of messianic monk: João Maria d’Agostini, João Maria de Jesus and José Maria
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Cruz de Cedro, símbolo do Contestado. A cruz feita desta madeira e colocada no chão ainda verde torna a brotar, se tornando um símbolo de renascimento


    Cedar Cross, Contestado symbol. A cross made of this still green wood, and placed on ground sprouts, becoming a symbol of rebirth


    


    [image: ]


    


    [image: ] Gerson Witte.

  


  
    Fonte relacionada ao Monge João Maria, na entrada do município de Matos Costa, Santa Catarina


    Well related to the monk João Maria at the entrance of the city of Matos Costa, Santa Catarina
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    Praça na divisa do Paraná com Santa Catarina, com uma estátua de bronze da figura icônica do monge João Maria. Porto União, Santa Catarina/União da Vitória, Paraná


    Square in Paraná border with Santa Catarina, with a bronze tatue of the iconic monk João Maria. Porto União, Santa Catarina/União da Vitória, Paraná
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    Descanso de memórias. Irani, Santa Catarina


    Rest of memoirs. Irani, Santa Catarina
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    Gruta construída próxima do lago, na cidade de Fraiburgo, Santa Catarina, marcando um dos locais onde o monge João Maria pode ter se estabelecido nas andanças pela região


    Cave built near the lake in the city of Fraiburgo, Santa Catarina, marking one of the places where the monk João-Maria may have settled when wandering the region
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    Idosa rezando para a imagem do monge João Maria, na fonte de água no município de Porto União, Santa Catarina


    Senior praying to the image of the monk João Maria, next to the water supply of Porto União, Santa Catarina


    


    [image: ]


    


    [image: ] Gerson Witte.

  


  
    Igreja de Timbó Grande com a placa registrando o local do antigo Reduto de São Pedro. Timbó Grande, Santa Catarina


    Church of Timbó Grande with the board recording the old site of Reduto de São Pedro. Timbó Grande, Santa Catarina
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    Monumento ao monge. Curitibanos, Santa Catarina


    Monument to the monk. Curitibanos, Santa Catarina
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    Dia de festa: procissões, rezas e festas dos padroeiros eram comuns nos interiores do País


    Feast Day: prayers and parties for the patron saints were common in the countryside
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Rituais profiláticos. Linha Reduto, Xavantina, Santa Catarina


    Prophylactic rituals. Linha Reduto, Xavantina, Santa Catarina
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    Capelinha do interior do Timbó Grande, Santa Catarina


    Chapel of Timbó Grande countryside, Santa Catarina
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    Capela de Nossa Senhora de Fátima. Três Barras, Santa Catarina


    Chapel of Lady of Fátima. Três Barras, Santa Catarina
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    [image: ] Roberval Santos.

  


  
    Fonte d’água e capelinha do Monge João Maria em Lebon Régis, Santa Catarina


    Source watermark and monk João Maria chapel in Lebon Régis, Santa Catarina
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    Contestado e suas cruzes. Irani, Santa Catarina


    Contestado and its crosses. Irani, Santa Catarina
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    Igreja Matriz. Curitibanos, Santa Catarina


    Cathedral. Curitibanos, Santa Catarina
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    Pocinho de São João Maria. Matos Costa, Santa Catarina


    São João Maria small well. Matos Costa, Santa Catarina
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    [image: ] Gerson Witte.

  


  
    Sincretismo religioso: templo construído junto à fonte do Monge João Maria. Herciliópolis, Santa Catarina


    Religious syncretism: temple built by the fountain monk João Maria. Herciliópolis, Santa Catarina
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    Representação do Monge. Rio das Antas, Santa Catarina


    Monk representation. Rio das Antas, Santa Catarina
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    [image: ] Gerson Witte.

  


  
    Ferrovia


    Duas eras diferentes separam a história da região do Contestado: antes e depois da Ferrovia São Paulo-Rio Grande cortar verticalmente a Floresta Ombrófila Mista, cujas terras carregam um histórico de litígios, pendengas e disputas nos tempos das coroas europeias, depois entre o Brasil e a Argentina no final do período imperial e, principalmente, entre os estados do Paraná e de Santa Catarina, até o acordo de 1916, no final da Guerra do Contestado. Os trilhos da São Paulo-Rio Grande cortaram verticalmente o oeste de Santa Catarina entre a ponte da cidade de União da Vitória no Paraná, divisa com Porto União em Santa Catarina, sobre o rio Iguaçu, até a ponte no município de Marcelino Ramos no Rio Grande do Sul, divisa com o atual município de Alto Bela Vista em Santa Catarina.


    A construção desta ferrovia remonta ao último ano da monarquia brasileira, quando o engenheiro Teixeira Soares “[...] aventou a possibilidade de implantar uma ferrovia colonizadora, isto é, assentaria os trilhos e promoveria a colonização nos terrenos marginais, garantindo assim movimento de transporte para a estrada, e atendendo aos anseios imperiais de promover a ocupação de terras incultas.” (Thomé, 1983, p. 51-52).


    As “terras incultas”, ou também denominadas devolutas, não passavam despercebidas também pelo país vizinho que já vinha protagonizando uma disputa com a monarquia brasileira desde a década de 1850. A questão lindeira com a Argentina foi resolvida pelo arbitramento internacional, e a sentença foi favorável ao Brasil (no ano de 1895), mas continuava demonstrando a ausência do estado brasileiro nesta região e o total abandono aos moradores locais.


    Iniciada nas duas extremidades, de Itararé, estado de São Paulo, e de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, em 1905 a ferrovia estava estagnada, faltando estender os trilhos na região do Contestado e especificamente a construção das pontes sobre os rios Uruguai e Iguaçu. Foi nestas circunstâncias que a Brazil Railway Company, já controladora de ações e com diversas concessões de ferrovias, portos e outros investimentos essenciais para a economia brasileira, assumiu a construção do elo final da ferrovia São Paulo-Rio Grande.


    Um exército de trabalhadores de todo o País se concentrou a partir de União da Vitória, sob a batuta dos engenheiros, dos encarregados e de seguranças da companhia para a execução da obra dentro do prazo estipulado no contrato com o governo brasileiro. No ano de 1909, foi inaugurado o primeiro trajeto de 103 quilômetros, tão significativo que contou com a presença (pela primeira vez no oeste de Santa Catarina) do presidente da República, cujo nome, Presidente Pena, foi dado à estação e permanece até os dias atuais.


    Antes mesmo da inauguração da ferrovia São Paulo-Rio Grande, a Brazil Railway Company adquiriu uma área de 220 mil hectares e iniciou a construção de um grande complexo industrial madeireiro através de uma empresa subsidiária, a Southern Brazil Lumber & Colonization Company, como se pode observar, a ferrovia era parte sincronizada de outros projetos.


    Na atualidade, a ferrovia São Paulo-Rio Grande foi adquirida pelo grupo da América Latina Logística e permanece desativada. Mesmo assim, são visíveis as marcas profundas na trajetória histórica dos municípios que nasceram nas suas margens. Do rio Iguaçu ao rio Uruguai a cada duas ou três dezenas de quilômetros, próximo da antiga estação ferroviária, principiaram os pequenos povoados que cresceram na medida em que a floresta foi derrubada e se intensificaram os processos de colonização.


    Descendo hoje através da ferrovia, encontraremos Porto União, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas, Videira, Pinheiro Preto, Tangará, Ibicaré, Luzerna, Herval D’Oeste, Herval Velho, Capinzal, Piratuba e Uruguai, esta última, embora não represente uma cidade de porte como as anteriores, foi citada para a lembrança de tantas estações e que a trajetória de desenvolvimento foi diferente, entre outras, a Estação Presidente Pena e a Engenheiro Mello, esta última hoje em ruínas.

  


  
    Railway


    Two different eras divide the history of the Contestado region: before and after the Railway São Paulo-Rio Grande vertically cut the mixed rain forest, whose land carry a history of disputes, since the time of European reigns. These disputes were also between Brazil and Argentina in the late imperial period, and the states of Paraná and Santa Catarina, until the Agreement of 1916 (the end of Contestado War). The rails of the São Paulo-Rio Grande vertically cut the west of Santa Catarina: from the bridge of União da Vitória in Paraná (bordering Porto União in Santa Catarina, on the Iguaçu River) to the bridge in Marcelino Ramos in Rio Grande do Sul (bordering the current municipality of Alto Bela Vista in Santa Catarina).


    The construction of this railroad dates back to the last year of the Brazilian monarchy, when the engineer Teixeira Soares “[...] raised the possibility of deploying a colonial railway, ie, settle down rails and promote lands along colonization, thus ensuring transport on the road, and given the imperial aspirations of promoting the settlement of uncultivated land.” (Thomas, 1983, p. 51-52).


    The “waste lands” or also called “useless”, were nothing unnoticed also by the neighboring country that was already in a dispute with the Brazilian monarchy since the 1850s. The limits issue with Argentina was solved by international arbitration, and the sentence was favorable to Brazil (in 1895), but what could be seen was the absence of the Brazilian state in this region and the total abandonment to residents.


    Started at both extremes, Itararé (in São Paulo) and Santa Maria (in Rio Grande do Sul), in 1905, the railway was stopped, missing rails in the Contestado region and specifically the bridges over the Uruguay and Iguaçu rivers. In those circumstances, Brazil Railway Company, controlling stock and various railway concessions, ports and other essential investments in Brazilian economy, took over the construction of the final link of the São Paulo-Rio Grande railroad.


    An army of workers throughout the country got together in União da Vitória, under the baton of engineers, foremen and company security guards for carrying out the work and accomplish the time stipulated in the deal with the Brazilian government. In 1909, they opened the first route of 103 kilometers, so significant that its opening was attended (for the first time in western Santa Catarina) by the Brazilian president, whose name, Presidente Pena, was given to the station which remains until nowadays.


    Even before the opening of the railroad São Paulo-Rio Grande, Brazil Railway Company acquired an area of 220,000 hectares and began the construction of a large timber industrial complex through a subsidiary company, Southern Brazil Lumber & Colonization Company. As it can be observed, the railroad was synchronized to other projects.


    Currently, the railroad São Paulo-Rio Grande was acquired by Latin America Logistics Group and remains inactivated. Still, the deep marks on the historical trajectory of the municipalities that were born on its banks are visible from Iguaçu to Uruguay River every two or three dozen kilometers, near the old railway station, small villages were born that were turned into towns once forest was cut down and the colonization process intensified.


    Today, downward the railroad, we find Porto União, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas, Videira, Pinheiro Preto, Tangará, Ibicaré, Luzerna, Herval D’Oeste, Herval Velho, Capinzal, Piratuba and Uruguay (town). The latter, although does not represent an structured town like the previous ones, it was mentioned by to the memory of so many stations and the unusual development trajectory, among others, Presidente Pena and Engenheiro Mello Stations. This last, now in ruins.

  


  
    Trilhos do progresso. Caçador, Santa Catarina


    Progress rails. Caçador, Santa Catarina
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    [image: ] Luis Henrique Boneti.

  


  
    Locomóveis da Southern Brazil Lumber & Colonization Company no transporte de toras da mata para o interior do grande engenho de serrar de Três Barras. Embora restando alguns exemplares de pé, a quantidade de toras puxadas pelos locomóveis evidencia que esta condição era apenas uma questão de tempo


    Traction engines of Southern Brazil Lumber & Colonization Company in the transport of logs from the forest into the large sawmill Três Barras. While leaving some standing examples, the amount of logs pulled by traction engines shows that this was only a time condition
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Velha estação. Matos Costa, Santa Catarina


    Old station. Matos Costa, Santa Catarina
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    Trem em frente à estação ferroviária de Calmon


    Calmon station train


    


    [image: ]


    


    [image: ] Acervo: família Jansson.


    Collection: Jansson family.

  


  
    A estação. Calmon, Santa Catarina


    The station. Calmon, Santa Catarina
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    Estação de Rio das Antas, do pioneiro projeto de urbanização e colonização da Southern Brazil Lumber & Colonization Company e da instalação dos primeiros colonos no vale do Rio do Peixe


    Rio das Antas station, the pioneering project of urbanization and colonization of Southern Brazil Lumber & Colonization Company and the installation of the first settlers in Peixe River valley
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Estação da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, no município de Rio das Antas, hoje transformado em um museu


    Railroad São Paulo-Rio Grande station, in the municipality of Rio das Antas, today a museum
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    Antiga estação de trem atualmente utilizada como museu dedicado a temática do Contestado, junto se encontra um pequeno locomóvel que era utilizado na Serraria Lumber. Três Barras, Santa Catarina


    Old train station now used as a museum dedicated to the theme of Contestado. Next it, a small traction engine that was used in Lumber Sawmill. Três Barras, Santa Catarina
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    Antiga estação ferroviária de Três Barras. Três Barras, Santa Catarina


    Old railway station of Três Barras. Três Barras, Santa Catarina
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    Estação de trem, em torno do qual se desenvolveu a cidade de Tangará, Santa Catarina


    Train station, around which the town of Tangará, Santa Catarina
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    Inauguração da estação ferroviária de Presidente Pena, em 1909. Estavam presentes dirigentes da Brazil Railway Company e, entre as autoridades brasileiras, o presidente homenageado


    Opening of the railway station of Presidente Pena in 1909. In the ceremony: leaders of Brazil Railway Company, Brazilian authorities and the honored president
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Mecânica de trem. Rio Negrinho, Santa Catarina


    Train mechanics. Rio Negrinho, Santa Catarina
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    Rompimento da parede rochosa para nivelamento e passagem dos trilhos do trem feito manualmente por trabalhadores oriundos de todo o País


    Breaking the rock wall for leveling and manually fixing the train tracks by all over the Country’s workers
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Estação. Canoinhas, Santa Catarina, e Marcílio Dias, Santa Catarina


    Station. Canoinhas, Santa Catarina, and Marcílio Dias, Santa Catarina
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    Enchente em Três Barras


    Flood in Três Barras
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson.Collection: Jansson family.

  


  
    Túnel de Pinheiro Preto


    Pinheiro Preto Tunnel
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Caminhos. Ibicaré, Santa Catarina


    Rail tracks. Ibicaré, Santa Catarina
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    Ponte sobre o rio Uruguai interligando a região contestada ao Rio Grande do Sul


    Bridge over the Uruguay River linking Contestado to Rio Grande do Sul
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Fé, história e fumaça. Rio Uruguai, Marcelino Ramos, Rio Grande do Sul


    Faith, history and smoke. Uruguay River, Marcelino Ramos, Rio Grande do Sul
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    Antiga estação do Rio do Peixe, próxima ao rio Uruguai, nas atuais cidades de Piratuba, Santa Catarina, e Ipira, Santa Catarina


    Old Rio do Peixe Station, near Uruguay River, in the current cities of Piratuba, and Ipira, Santa Catarina
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    Collection: Jansson family.

  


  
    A era do desenvolvimento. Caçador, Santa Catarina


    The era of development. Caçador, Santa Catarina
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    Estrada de Ferro próximo à antiga Serraria Lumber. Três Barras, Santa Catarina


    Railroad near the old Lumber Sawmill. Três Barras, Santa Catarina
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    Trilhos que se encontram. Caçador, Santa Catarina


    Jointed rails. Caçador, Santa Catarina
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    Marco divisório dos estados de Santa Catarina e Paraná sob a ponte da estrada de ferro. União da Vitória-Paraná/Porto União-Santa Catarina


    Landmark border of states of Santa Catarina and Paraná, under the railway bridge União da Vitória – Paraná / Porto União – Santa Catarina
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    Extração de madeira


    A riqueza natural da Floresta Ombrófila Mista não passou despercebida aos olhos atentos dos dirigentes da Brazil Railway Company que ainda no ano de 1909 iniciaram a construção de um gigante complexo industrial madeireiro, numa área de terras no planalto norte de Santa Catarina, hoje no município de Três Barras. A área de 220 mil hectares adquirida pelo grupo foi atravessada pelo ramal ferroviário que entroncava com a ferrovia São Paulo-Rio Grande e ligava a madeireira ao porto de São Francisco, no litoral de Santa Catarina.


    A Lumber, como passou a ser denominada a madeireira do grupo da Brazil Railway Company, se constituiu na maior serraria da América do Sul, com capacidade para serrar aproximadamente trezentos metros cúbicos de madeira diariamente, também atuou no ramo de extração de erva-mate e de carvão.


    Utilizando avançadas tecnologias, aproximadamente oitocentos operários, a grande maioria descendentes de europeus, trabalhavam no complexo industrial erigido em Três Barras. A Lumber contava com centenas de edificações, mais de cem casas residenciais, aproximadamente quarenta construções industriais com fábrica de caixas, seção de laminados e compensados, marcenaria e fábrica de esquadrias, fábrica de gelo, serviços de armazém, farmácia, hospital, cinema, caldeiras, galpões, locomotivas movidas a vapor, vagonetes, linha férrea central com linhas tributárias para as de matas onde se retirava a matéria-prima do grande complexo extrativo.


    Um escritório central em Três Barras coordenava as atividades administrativas que envolviam desde as madeireiras menores, uma instalada na Fazenda São Roque (hoje na sede do atual município de Calmon), outra próxima da Estação Presidente Pena, escritórios e pontos comerciais em São Paulo, serrarias no Paraná (Guarapuava e Jaguariaiva), escritórios e depósitos de madeiras nos Portos de Paranaguá e São Francisco, em Santa Catarina e, ainda, escritórios em Londres, Paris e Nova Iorque.


    Depois da retirada da madeira, a terra passava a ser comercializada e os colonos poderiam se estabelecer e cultivar produtos agrícolas. A própria Brazil Railway Company, através da Southern Brazil Lumber & Colonization Company, passou a vender as terras.


    Instalou quatro colônias pioneiras ao longo do vale do Rio do Peixe: Rio das Antas, Bom Retiro, Capinzal e Rio do Peixe, nesta primeira foram assentados colonos de origem alemã, logo após a inauguração da ferrovia. Acima do vale do Rio do Peixe, mais próximo do Paraná, já na bacia do rio Iguaçu, a colonizadora estabeleceu imigrantes poloneses e ucranianos, muitos foram empregados na própria madeireira.


    Já nas primeiras décadas do século XX, a extração madeireira e o processo colonizador foram intensos no meio-oeste de Santa Catarina; mais próximo da fronteira com a Argentina, a exploração comercial da madeira ocorreu com madeireiras de menor porte, diversas companhias colonizadoras atuaram e a intensificação destas atividades ocorreu somente a partir da segunda e terceira décadas. Outra característica diversa foi a vazão da madeira, antes da chegada dos caminhões e do transporte rodoviário, que dependia das chuvas e enchentes do rio Uruguai para escoar até a Argentina, principal mercado comprador da madeira do extremo-oeste de Santa Catarina.


    Como se pode ver, a história da região do Contestado não está apenas entre os temas e estudos locais e regionais, ao contrário, está no contexto da expansão do capital internacional, especialmente das empresas americanas que atuaram no Brasil no início do século XX. Faz-se necessário buscar entendimentos sobre o contexto econômico da instalação e atuação do poderoso grupo da Brazil Railway Company que, com a sua chegada na região do Contestado, provocou agudas mudanças no âmago da cultura dos seus antigos moradores, para elucidar um pouco a eclosão do conflito armado entre 1912 e 1916.

  


  
    Logging


    The natural wealth of the Mixed Rain Forest did not go unnoticed in the eyes of attentive leaders of Brazil Railway Company. Still in 1909 they began the construction of a giant timber industrial complex in an area of land in northern Santa Catarina plateau, today in the town of Três Barras. The 220,000 hectares acquired by the group were crossed by the rail spur that joined with the railroad São Paulo-Rio Grande and connected the timber to the port of São Francisco, in Santa Catarina.


    Lumber, as it came to be called the timber company of Brazil Railway Company group, constituted the largest sawmill in South America, with capacity to saw approximately three hundred cubic meters of wood every day, and also extracting erva-mate and coal.


    Using advanced technologies, approximately eight hundred workers, the vast majority of European descent, worked in the industrial complex built in Três Barras. Lumber had hundreds of buildings, more than one hundred residential houses, about forty industrial buildings, a box factory, plywood and rolled section, joinery and carpentry factory, ice factory, warehouse services, pharmacy, hospital, cinema, industrial boilers, sheds, locomotives powered by steam, trolleys, central railway with tributary lines to the forests where they dumped the raw material of the large extractive complex.


    A central office in Três Barras coordinated the administrative activities involving the smallest timbers, one installed at São Roque Farm (now the headquarters of the current municipality of Calmon), another nearby Presidente Pena station, offices and commercial establishments in São Paulo, Paraná sawmills (Guarapuava and Jaguariaiva), offices and timber deposits in Paranaguá and São Francisco ports, in Santa Catarina, and also offices in London, Paris and New York.


    After the extraction of wood, lands were marketed and farmers could settle and grow agricultural products. Brazil Railway Company, through Southern Brazil Lumber & Colonization Company, started selling the land.


    It was installed four pioneering settlements along Peixe River valley: Rio das Antas, Bom Retiro, Capinzal and Rio do Peixe, these first settlers were Germans and were settled just after the inauguration of the railway. Above Peixe River valley, next to Paraná, in Iguaçu river basin, the settlement was of Polish and Ukrainian immigrants, many were employers of the timber.


    In the first decades of the twentieth century, logging and colonization process were intense in the Midwest of Santa Catarina; closer to the Argentina border, commercial logging was done by smaller timbers. Due to several colonizing companies, the intensification of these activities occurred only from the second and third decades. Another different feature was the transport of wood: before trucks and road transport, it depended on the rains and flooding of Uruguay River to flow wood to Argentina, the main end-west of Santa Catarina market.


    As it can be seen, the history of Contestado region is not only about local and regional subjects. By contrast, it is in the expansion of international capital context, especially by American companies in Brazil in the early twentieth century. It is necessary to understand the economic environment of the powerful group of Brazil Railway Company, in Contestado, which caused acute changes at the heart of the culture of its former residents, to elucidate a little the armed conflict outbreak from 1912 to 1916.

  


  
    Trabalho. Chapecó, Santa Catarina


    Labor. Chapecó, Santa Catarina
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    Grande quantidade de toras arrastadas pelos guinchos e dispostas na beira dos trilhos a espera do carregamento e da condução até os engenhos de serrar


    Logs dragged by hooks and arranged on the edge of the tracks waiting to be loaded and driven up to the sawmills
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Madeireira. Capinzal, Santa Catarina


    Lumber. Capinzal, Santa Catarina
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    Perspectiva formada de pilhas de madeira ladeando os trilhos dos vagonetes. Técnicas de empilhamento que facilitava a secagem da madeira serrada


    Perspective formed of wood piles flanking trolleys tracks, stacking techniques facilitated drying wood
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    E lá se vão nossas matas. Concórdia, Santa Catarina


    And there goes our forests. Concórdia, Santa Catarina
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    Gigantescas toras de imbuias em transporte especial. Os pinheiros laterais servem apenas de calço, apesar de também serem grandes, proporcionalmente parecem insignificantes


    Giant imbuia logs transport. The side pines were used as shim only, although large in proportion they seemed useless
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Extração de madeira. Irani, Santa Catarina


    Wood extraction. Irani, Santa Catarina
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    Os restos da serragem resultante do trabalho ininterrupto da Lumber de Três Barras queimava noites e dias seguidos


    The remains of uninterrupted work of the Três Barras Lumber: sawdust burning nights and days
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Abandono. Curitibanos, Santa Catarina


    Abandonment. Curitibanos, Santa Catarina
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    Ramificações ferroviárias para condução da madeira classificada e levantamento das pilhas para secagem no pátio da Lumber de Três Barras


    Railway ramifications for transport of sellected wood. Left to dry in the courtyard of Três Barras Lumber
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Antigo prédio de Administração da Southern Brazil Lumber & Colonization Company, hoje transformado na sede do Campo de Instrução Marechal Hermes, do Exército Brasileiro. Três Barras, Santa Catarina


    Old office building of Southern Brazil Lumber & Colonization Company. Today the headquarters of Campo de Instrução Marechal Hermes, a Brazilian Army office. Três Barras, Santa Catarina
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    Poucos minutos separavam o início do corte até a queda da gigante araucária. Flagrante minucioso do movimento de segundos em que o pinheiro tomba vertiginosamente


    A few minutes from the beginning of the cutting until the fall of giant Araucaria. The striking second when the pine falls sharply
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    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson.Collection: Jansson family.

  


  
    Cidades


    Os redutos que existiram durante a Guerra do Contestado fazem parte de um contexto em que os antigos municípios que abrigaram estes locais, onde existiram os “quadros santos”, “ajuntamentos” ou “cidades santas”, perfaziam grandes territórios, e a maior parte dos locais destes antigos redutos hoje estão em áreas de jurisdição de municípios que surgiram depois do acordo de limites de 20 de outubro de 1916 (Vinhas de Queiroz, 1977; Valentini, 2009).


    Importante situar a criação da Província de Santa Catarina, estendendo sua abrangência ao Planalto até “os espanhóis confinantes”[8], através do Alvará de 12 de fevereiro de 1821. Desta data em diante, Lages deixava a jurisdição da Província de São Paulo. O vizinho estado do Paraná alcançará a mesma condição um pouco mais tarde, no ano de 1853, quando deixará de ser a 5ª comarca de São Paulo para constituir a nova província.


    Dos mais antigos municípios que abrangem hoje a região do Contestado, é possível destacar a cidade de Lages, que embora tenha sido povoada por paulistas ainda na segunda metade do século XVIII, foi elevada à condição de município no ano de 1766. No início do século XX a população de Lages não chegava oito mil habitantes, hoje conta com mais de 158 mil.


    Um significativo epicentro das principais escaramuças da Guerra do Contestado está no município de Curitibanos; do mesmo modo que Lages teve a sua povoação fundamentada na expansão da frente pecuária, transformada em município em 1869. Na época compunha vastas extensões, em 1920 contava com uma população de 4.558 habitantes, e hoje conta com mais de 37 mil.


    Importante situar ainda, dentro do contexto do início do século XX, os municípios de Campos Novos e Canoinhas. O primeiro, da mesma forma que Curitibanos, possuía campos que atraíram fazendeiros para criação de gado. Campos Novos foi fundado em 1881. No início do século XX, contava com pouco mais de cinco mil habitantes, e hoje conta com pouco mais de 34 mil. Já Canoinhas foi criado em 1911, véspera da eclosão do conflito. Em 1920, contava com mais de nove mil habitantes, e atualmente tem mais de 52 mil.


    Passando para o lado paranaense, vamos encontrar também importantes referências em União da Vitória; Palmas (cuja diocese de Chapecó fazia parte até 1956); Rio Negro, ao lado de Mafra, em Santa Catarina, que foi povoado por alemães; Itaiópolis, formada por ingleses, poloneses e rutenos vindos de São Paulo.


    Imediatamente após a Guerra do Contestado, é fundamental citar o novo quadro que se formou. No dia 25 de agosto de 1917, Santa Catarina criou quatro novos municípios: Mafra, Cruzeiro (hoje Joaçaba), Porto União e Xapecó. Mafra ao lado de Rio Negro, no Paraná, da mesma forma que Porto União, dividida de União da Vitória, no Paraná, pelos trilhos da ferrovia São Paulo-Rio Grande, eram os marcos fronteiriços para as velhas querelas com o estado vizinho. Enquanto Porto União, ao lado do rio Iguaçu, foi o marco do Norte, ao Sul, Joaçaba também se estendia até o rio Uruguai, seguindo o vale do Rio do Peixe. Ao oeste, e último ponto demarcado, o velho Xapecó, de frente para a fronteira internacional e de um conjunto de dezenas de desmembramentos posteriores no decorrer no século.


    Portanto, todos estes fizeram parte da vasta região do Contestado. E hoje onde estão ao menos os principais pontos de antigas cidades santas? Taquaruçu (interior de Fraiburgo, divisa com Frei Rogério), Caraguatá (interior de Lebon Régis, divisa com Caçador), Santa Maria (interior de Timbó Grande, com São Pedro localizada no centro da cidade) e outros tantos, além dos limites para este texto.

  


  
    Towns


    The strongholds during the Contestado War are part of a context, in which the former municipalities, where there were the “holy pictures”, “gatherings” or “holy towns”, were large territories. Most places of these old strongholds today are in municipalities jurisdiction areas that emerged after the limits agreement of October 20, 1916 (Vinhas de Queiroz, 1977; Valentini, 2009).


    It is important to understand the establishment of Santa Catarina Province, extending its scope from the Plateau to the Spanish neighboring (Espanhóis Confinantes[9]), through the Charter of February 12, 1821. From this date onwards, Lages left the jurisdiction of São Paulo Province. The state of Paraná neighbor would reach the same condition a little later, in 1853, when no longer was the 5th district of São Paulo but a new province.


    Of the former municipalities that now cover the Contestado region, we can highlight the town of Lages that, although populated by São Paulo residents in the second half of the eighteenth century, was elevated to town status in 1766. At the beginning of the XX century, the population of Lages did not reach eight thousand inhabitants. Nowadays, it is more than 158 thousand.


    A significant epicenter of Contestado War fight is in the municipality of Curitibanos; just as Lages, Curitibanos had its population supported by the expansion of livestock and was changed into a town status in 1869. At the time, the town was a vast territory. In 1920, it had a population of 4,558 inhabitants, and today more than 37,000.


    From the early twentieth century, it is important to understand the context of the municipalities of Campos Novos and Canoinhas. The first, just as Curitibanos, had attracted farmers to livestock and was founded in 1881 with just over five thousand inhabitants (today around 34,000). Canoinhas was founded in 1911, in the eve of the conflict outbreak. In 1920, it had more than nine thousand inhabitants, and currently has over 52 thousand.


    Moving to Paraná, we find also important references in União da Vitória; Palmas (whose diocese of Chapecó was part until 1956); Rio Negro, next to Mafra, Santa Catarina, which was populated by Germans; Itaiópolis, made up of British, Polish and Ruthenian coming from São Paulo.


    Immediately after Contestado War, it was created a new framework. On August 25, 1917, Santa Catarina established four new municipalities: Mafra, Cruzeiro (today Joaçaba), Porto União and Xapecó. Mafra, next to Rio Negro – Paraná, just like Porto União (apart from União da Vitória by the railroad tracks São Paulo-Rio Grande), were the milestones of the old border disputes with the neighboring state. While Porto União, next to the Iguaçu River, was the border in the North, in the South, Joaçaba extended to Uruguay River, along Peixe River valley. To the west, and the last lined frontier, the old Xapecó. The town had an international border and faced a set of dozens subsequent dismemberment during the century.


    Therefore, all these towns were part of the vast region of Contestado. And nowadays, where are the main sites of ancient holy cities? Taquaruçu: Fraiburgo countryside (bordering Frei Rogério), Caraguatá: Lebon Régis countryside (border with Caçador), Santa Maria: Timbó Grande countryside (São Pedro is located in downtown area) and many others, beyond the limits for this text.

  


  
    Rio do Peixe. Joaçaba, Santa Catarina


    Peixe River. Joaçaba, Santa Catarina
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    [image: ] Thiago Ribeiro.

  


  
    Flagrante do espaço de Canoinhas no início do século XX


    Canoinhas in the early twentieth century
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Ruas centrais de Canoinhas, Santa Catarina


    Canoinhas downtown streets, Santa Catarina
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    Vilas e povoados do início do século XX


    Towns and villages in the early twentieth century
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    No vale, a história. Videira, Santa Catarina


    In the valley, history. Videira, Santa Catarina
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    Enchente no povoado de Três Barras


    Flood in the town of Três Barras
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    O florescimento trazido pelos trilhos. Joaçaba, Santa Catarina


    The growth brought by the tracks. Joaçaba, Santa Catarina
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    Nas casas do início do século XX construídas em madeira (nem sempre de primeira), o telhado é feito de tabuinhas lascadas[10]


    In the wooden houses of the early twentieth century, the roof was made of chipped boards[11]
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Trilhos do progresso. Matos Costa, Santa Catarina


    Rails of progress. Matos Costa, Santa Catarina
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    Cidade de Timbó Grande, Santa Catarina


    Town of Timbó Grande, Santa Catarina
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    Trovão: som, luz e poesia. Chapecó, Santa Catarina


    Thunder: sound, light and poetry. Chapecó, Santa Catarina
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    Tormenta sobre Chapecó, Santa Catarina


    Storm over Chapecó, Santa Catarina
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    Vista superior do município de Rio das Antas, Santa Catarina, nas proximidades de onde ocorreu um combate entre caboclos e colonizadores europeus em 2 de novembro de 1914


    Top view of Rio das Antas town, Santa Catarina, near the place where there was a battle between mestizos and European settlers on November 2, 1914
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    Guerra do Contestado


    Ao completar um século de história, a Guerra do Contestado (1912-1916) foi objeto de estudo de diversas ciências. Atraiu olhares, interesses e diferentes percepções. Entre os historiadores, sociólogos, antropólogos, jornalistas, religiosos, militares, artistas, estudiosos e diletantes, demarcou espaços e fomentou debates sobre as representações que persistem: foi um movimento social? Um conflito armado? Uma guerra sertaneja? Um genocídio caboclo? O tempo dos jagunços ou uma campanha no Contestado?


    Logo após a Guerra, o comandante-geral do exército brasileiro escreveu:


    [...] o verdadeiro pretexto [da sublevação sertaneja] está na politicagem, que separa por interesses opostos, os cabos eleitorais de tais sertões [...]. Era principalmente nas fazendas, sob o mando ilimitado dos fazendeiros, que se reuniam todos os perseguidos da justiça. E a diferença de condição entre o proprietário e o camarada[12] era e é de tal sorte manifesta, que as suas relações em muito se assemelham às que deveriam existir entre escravos e senhores. (Carvalho, 1916, p. 3).


    Entre as publicações dos jornais: “Estamos, pois, na iminência de um ataque. Dói-nos a alma ver a trucidação de patrícios, numa guerra entre irmãos, sem ao menos saber ao certo a causa da luta!” (Comunicado do governador de Santa Catarina, Vidal Ramos, ao Jornal Diário da Tarde de Curitiba – edição de 23/12/1913).


    “Gente que há quase um século povoou estes campos devolutos, é de repente surpreendida com a notícia da venda ou arrendamento a terceiros, os quais armados do título de propriedade, não tardam a procurar desalojá-los como intrusos.” (A Tribuna de Curitiba, 1914).


    “Da cadeia de Canoinhas eram retirados diariamente levas de desgraçados que se tinham apresentado voluntariamente, e entregues a Pedro Ruivo, um celerado vaqueano promovido a herói. Pedro Ruivo conduzia as vítimas para fora da vila e, na primeira curva do caminho, degolava-as. Os cadáveres ficavam insepultos. Os porcos e os corvos tinham fome.” (O Estado de Florianópolis, 1915).


    Como prevaleceram os escritos dos militares sobre a “Campanha no Contestado”, são interessantes as palavras de João Teixeira Mattos Costa, morto no combate do dia 6 de setembro de 1914: “A revolta do Contestado é apenas uma insurreição de sertanejos espoliados nas suas terras, nos seus direitos e na sua segurança. A questão do Contestado se desfaz com um pouco de instrução e o suficiente de justiça, como um duplo produto que ela é da violência que revolta e da ignorância que não sabe outro meio de defender o seu direito.” (Peixoto, 1916, p. 94).


    Entre os sobreviventes da Guerra, um antigo morador da região do Contestado contou: “Só sei que passei tristezas […] no tempo dos jagunços. Eu era pequeno e tinha outro mais pequeno ainda, quando saímos do redute e se apresentemo lá para a nossa gente, era comê tuda vida, não havia o que matasse a fome.” (Martins, 1996, grifos nossos). O silêncio foi a principal resposta dos sobreviventes: famintos, traumatizados e envergonhados pelo grito que deram.


    Por várias décadas, a Guerra do Contestado permaneceu distante dos livros didáticos de História e praticamente desconhecida da população. Recentemente foram retomados estudos e pesquisas que apontam a necessidade de entender principalmente o contexto econômico e as transformações protagonizadas pela Brazil Railway Company na região do Contestado no início do século XX. Um século depois, continuamos buscando entendimentos sobre a Guerra do Contestado. Nesta obra, procuramos nas fotografias de ontem e de hoje observar o passado histórico e o presente para buscar entendimentos dessa trajetória e possibilitar novos olhares, novas reflexões e novas perguntas sobre o próprio cotidiano, ou seja, continuamos a desvendar os cem anos da Guerra do Contestado.

  


  
    Contestado War


    In a century of history, the War of the Contestado (1912-1916) was subject of different sciences and attracted interests and perceptions. Among historians, sociologists, anthropologists, journalists, religious, military, artists, scholars and dilettantes, it encouraged debates on its meanings: was it a social movement? an armed conflict? a backwoods war? a mestizo genocide? gunmen time or a campaign in Contestado?


    Soon after the war, the general commander of Brazilian Army wrote:


    [...] The true reason [mestizos insurgence] is in politics, which separates by opposing interests, the canvassers of such backwoods [...]. It was mainly on farms, under the unlimited behest of farmers, who gathered all the persecuted of justice. And the differences of conditions between the owner and the comrade[13] was/is manifested in such a way that their relations in much resemble the one between slaves and masters. (Carvalho, 1916, p. 3).


    Among the newspapers posts: “We are therefore on the verge of an attack. It hurts our souls to see the countrymen massacre in a war among brothers, that even know for sure the cause of the struggle.” (Vidal Ramos Speech, Governor of Santa Catarina, Diário da Tarde de Curitiba – 23/12/1913).


    “People who nearly a century ago settled these empty fields, are suddenly surprised by the news of the sale or lease to thirds, who armed with the deed title, do not wait to vanish them as intruders.” (A Tribuna de Curitiba, 1914).


    “Groups of wretches who had peacefully surrender were removed daily from Canoinhas Jail, and delivered to Pedro Ruivo (Peter Redhead), one villain cowboy promoted to hero. Pedro Ruivo drove the victims out of the village and at the first bend in the road, decapitate them. The corpses lay unburied. Pigs and crows were hungry.” (O Estado de Florianópolis, 1915).


    The military writings prevailed on the “Campaign in Contestado”. It is interesting the words of João Teixeira Costa Mattos, who died in combat on September 6, 1914: “The insurgence of Contestado is just a mestizos fleeced uprising on their land, their rights and their safety. The issue of Contestado is understood by a little knowledge and enough justice, because it is the double result, in one way, of outrageous violence and, in another, of ignorance of people that did not know another way to defend their rights.” (Peixoto, 1916, p. 94).


    Among the survivors of the war, a former resident of the Contestado region said: “I only know that I suffered [...] at the time of the gunmen, I was little and had another younger brother. When we left the stronghold and surrender to people, we were starving, there was nothing to kill hunger.” (Martins, 1996, emphasis added). Silence was the main response of the survivors: hungry, traumatized and embarrassed by the insurrection.


    For several decades, Contestado War remained out of history teaching books and virtually unknown to the population. Recently studies and research brought back the need to primarily understand the economic environment and changes spearheaded by Brazil Railway Company in Contestado region in the early twentieth century. A century later, we continue seeking understandings on Contestado War. By this book, on yesterday and today’s photographs we observe the historical present and past to understand that trajectory and enable new conceptions and questions about daily life, which means reveal the centenary of Contestado War.

  


  
    O descanso do monge. Irani, Santa Catarina


    The rest of the monk. Irani, Santa Catarina
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    Tropas militares partindo para o sertão no encalço dos redutos ou cidades santas


    Military troops leaving for the backcountry in pursuit of strongholds or holy cities
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    O verde do Contestado. Irani, Santa Catarina


    The green Contestado. Irani, Santa Catarina
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    Guardas e preparativos bélicos nos povoados, nas cidades, nas sedes de fazendas e nas estações ferroviárias durante a Guerra do Contestado


    Guards and war strategic sites in villages, towns, at the headquarters of farms and at railway stations during the War of Contestado


    


    [image: ]


    


    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Desfiles de soldados e preparativos para a partida ao interior das matas


    Parades of soldiers marching to the forests
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Bivaque ou acampamento de soldados nas margens do rio Iguaçu, na cidade de Porto União da Victória


    Bivaque or soldiers camp on the banks of the Iguaçu River in Porto União da Vitória town
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Um caboclo caminha em direção ao seu rancho de madeira na trilha que leva ao antigo reduto de Caraguatá, no interior de Lebon Régis, Santa Catarina


    A mestizo walks towards his wooden ranch on the trail that leads to the old stronghold of Caraguatá, Lebon Régis countryside, Santa Catarina
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    Comandantes militares e soldados perfilados para o retrato, registros da campanha do Contestado


    Military commanders and lined soldiers the Contestado Campaign records
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Defesa da Lumber com vaqueanos e forças do corpo de segurança da empresa


    Lumber defense with scouts and forces of enterprise security body


    


    [image: ]


    


    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Soldados feridos, deitados em redes no interior de vagões


    Wounded soldiers, lying in hammocks inside wagons
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    Collection: Jansson family.

  


  
    Soldados partindo e no horizonte a topografia denunciando as dificuldades a serem enfrentadas pelas tropas


    Soldiers leaving and the horizon topography denouncing the difficulties to be faced by the troops
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Família de caboclos oriundos das cidades santas, sendo observados pelos soldados, caracterizando a intenção do exército de acolhimento e alimentação aos que se entregarem


    Family of mestizos coming from the holy cities, being watched by soldiers, characterizing the host and feed intention of the army to those who surrender
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    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Local do antigo reduto de Taquaruçu. Interior de Fraiburgo, Santa Catarina


    Location of the former stronghold of Taquaruçu. Fraiburgo countryside, Santa Catarina
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    Capitulação do líder Bonifácio Papudo (Bonifácio José dos Santos)


    Capitulation of the leader Bonifácio Papudo (Bonifácio José dos Santos)


    


    [image: ]


    


    [image: ] Claro Gustavo Jansson. Acervo: família Jansson.


    Claro Gustavo Jansson. Collection: Jansson family.

  


  
    Vestígios do cemitério no vale do Santa Maria próximo do antigo reduto no interior de Timbó Grande, Santa Catarina


    Remains of the cemetery in the Santa Maria valley near the former Timbó Grande countryside stronghold, Santa Catarina
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    Visão do vale do Santa Maria. Timbó Grande, Santa Catarina


    Santa Maria valley view. Timbó Grande, Santa Catarina
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    Marca no chão mostrando o acordo de limites, onde a antiga cidade foi dividida pelos trilhos do trem. Porto União, Santa Catarina, e União da Vitória, Paraná


    Sign on the ground showing the agreement limits, where the old city was divided by train tracks. Porto União, Santa Catarina, and União da Vitória, Paraná
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        [1] Filha de Claro Gustavo Jansson, nasceu em 16 de janeiro de 1926, em Três Barras, estado de Santa Catarina. Mora com a família na cidade de Sorocaba, estado de São Paulo.

      

    

  


  
    
      
        [2] Daughter of Gustavo Jansson. She was born in January 16, 1926, in Três Barras, state of Santa Catarina. Nowadays, she lives with her family in the city of Sorocaba, São Paulo.

      


      
        [3] Erva-mate, also called Yerba mate, is a plant whose leaves are most used for beverages, habit spread by South-American natives [Translator Footnote].

      

    

  


  
    
      
        [4] Saint Hillaire, artista francês que palmilhou o interior do Brasil entre os anos de 1817 e 1827, registrando cenas cotidianas, grupos étnicos e uma infinidade de aspectos da nossa cultura e também deixou imagens e relatos fabulosos da paisagem brasileira.

      

    

  


  
    
      
        [5] Saint Hillaire was a French artist who traveled the Brazilian countryside from 1817 to 1827. He recorded everyday sceneries, ethnic groups and a multitude of aspects of our culture and also made fabulous pictures and reports of the Brazilian landscape.

      

    

  


  
    
      
        [6] As principais espécies de taquara são do gênero Merostachys, que tem ciclo de vida entre 30 a 32 anos. Quando acaba esse ciclo ocorre a “seca da taquara”.

      

    

  


  
    
      
        [7] The main species of bamboo are Merostachys, which has a life cycle of 30-32 years. The end of this cycle is named “bamboo dry cycle”.

      

    

  


  
    
      
        [8] Termo utilizado para definir os vizinhos além da fronteira brasileira.

      

    

  


  
    
      
        [9] “Espanhóis confinantes” is an usual designation for people out of regional Brazilian borders.

      

    

  


  
    
      
        [10] Telhas talhadas na madeira do pinheiro, pregadas ao invés de encaixadas, como ocorre com as telhas de barro.

      


      
        [11] Tiles carved in pine wood, nailed rather than embedded, as with clay tiles.

      

    

  


  
    
      
        [12] “Camarada” é um termo regional para definir peão, empregado, agregado...

      

    

  


  
    
      
        [13] “Comrade” is a regional term for pawn, employee, or worker.
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